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Paula, á marg-em esquerda do Paranating-a e abaixo 
do rio propriamC'nte chamado S. ~Ianoel, descendo 
o Paranatinga até sua confluencia com o J uruena. 
Esta viagem tinha sido organisada pelo governador 
de l\1atto-Grosso, tenente general Francisco de 
Paula lVIag-essi 'favares de Carvalho, com o fim do 

'-

(( descobrimento da nova navegação para o Pará », 

escrevendo PC'ixoto de Azevedo u1n roteiro de 
viagem que se acha publicado no ton1o f da Revista 
da Sociedade de Geographia do Rio de Janeiro. 

Em r 888 os distinctos officiaes do exercito 
capitão Antonio Lourenço Telles Pires e os tenentes 
;-\ntonio Ximeno Villeroy e Oscar de Oliveira 
lVIiranda, movidos por patriotico enthusiasmo e 
ardente desejo de resolver as « duvidas que 
pairavam sobre a representação do Paranatinga ou 
S. Manoel ou Tres Barras nas cartas do paiz », 

organisaram com vivo applauso e apoio da Socie­
dade de Geographia uma commissão de exploração 
desse rio, visto que o roteiro de Azevedo « pouco 
adiantava, geographicamente, para o seu conheci­
mento )). O então tenente Villeroy procedeu ao 
levantamento do rio S. l\1anoel desde a fazenda 
desse nome, que hoje já não existe, até a sua conflu­
encia com o rio Paranaliuga, donde regressou, 
fazendo mais tarde uma conferencia sobre os 
trabalhos da C ommissão, cujo resumo se encontra 
na Revista da Sociedade de Geogra phia, tomo V, 
e, infelizmente, é tudo quanto existe publicado sobre 
o S. Manoel propriamente dito. 

Os Srs. capitão Telles Pires e tenente Oscar 
?\firanda, acompanhados de 26 canoeiros, entre 
soldados, civis e indios bakahirís - ao todo 28 
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Sociedade de Geographia do Rio de-' J anciro, dar ao 
Paranatinga, da conftuenria do S. J/ ai/Or'l até o 
J uruena. o nome de rio T't'llt's Pir{'s, conservando 
o de f>aranalinga da conftuencia para as nascentes. 
E, em falta de um profissional que executasse com 
mais cfficacia o levantamento regular desse rio, que, 
devido a esse fracasso e á propalada ferocidade dos 
indios Caiabís, gosava de injusto conceito, tivemos 
de acceitar a honrosa incumbencia de um levan­
tamento topographico, que intentámos fazer de 
accordo com as instrucções recebidas ; e para maior 
elucidação. procurámos dizer com simplicidade e 
\'erdade, nesta exposição succinta. tudo quanto 
fizemos. \·imos e de que fomos informados. 



A VIAGEM E O LEVANTAMENTO 
EXPEDITO DO CAMINHO 

DO PA~ANATINGA 

Do Paraná, onde me achava em servico de 
) 

meu Regimento, vim ao Rio de Janeiro, donde 
partimos, eu, o estudante de medicina Sr. Alberto 
Moore e o taxidermista do lVI useu N acionai Sr. 
A.nthenor Pires, em I 8 de dezembro dé' I 9 I 4· para 
lVIatto-Grosso, pela Estrada de F é'rro N oroestc do 
Brasil. 

Em Porto Esperança <:=>mbarcámos em lancha 
(· subimos aos rios Par.aguav e S{'potuba até o portu 
de 7'a pira poan, antigo deposito da C ommissão de 
Linhas rfelegraphicas. Organisada ahi a pequena 
turma composta de seis canoeiros. do dr. Alberto 
Moore, do taxidermista Pires c eu - ao todo noYe 
pesc:oas - seguimos a estrada da C on1missão de 
Linhas Té'legraphicas que, partindo de Tapirapoan. 
passando pela serra deste nome e pelas estações 
telegraphicas dos Affonsos e de Diamantino. vae 
éttravessar o corrego do Estivado pequeno affiuente 
da marg·em esquerda do Arinos e onde se bifurca 
o caminho do P aranatinga. 

I niciámos ahi o levantam<:=>nto topographico 
expedito dessa estrada, que passa pela fazenda do 

·~ 

I 
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dt> cerca de r 2:) kilornt>tros. Desponta grande 
numero de cachot>iras qut>, formadas no chapadão e 
muito proximas umas das outras, vão levar suas 
ag-uas ao rio-n1ar pelo Arinos e ao rio da Prata pelo 
Cuyabá. O terreno é plano, com ligeiras depres­
sões nas cabeceiras e quasi todo constituído de 
argilla, raramente apparecendo areia e prdrugulho. 
Linda campina e em alguns logares cerrado baixo 
e aberto estendem-se pelo divisor. A pastagem é de 
hôa qualidade, principalmente nas cabeceiras do 
Quebó e Bôa Vista, nas quaes o capim jaraguá é 
nativo. No cerrado predominam a faveira, a lixeira, 
a quina, a laranjeira, o jatobá. o piquiry, o muricy, 
c piquy, o páo terra, a mangabeira e a guariroba do 
campo, de excellente palmito. Em quasi todas as 
cabeceiras formam-se lindos buritvsaes. O caminho 
corta o rio Novo a 32 kilometros antes de attingir 
sua cabeceira. Nessa passagem á margem esquerda, 
o Sr. Joaquim F erro construiu bonita e confortavel 
casa, coberta de telha e ladrilhada, onde mora com 
~ua família. rfem grande lavoura, trabalhada por 
mdios bakahirís, sufficiente para ahastecer os seus 
seringueiros durante a safra e a sua casa com g·rande 
numero de empregados. Ha um pequeno engenho 
de assucar e uma olaria. Cria (á moda primitiva -­
sem trato especial e á solta no campo) bastante gado 
vaccum, que calcula em mil cabeças. Explora alguns 
~eringaes de affi uentes da margem direita do rio 
T ('L/('s Pir('s, que atravessa no porto do Caneco. 
Com receio dos índios ( aiabis, não colloca serin­
gueiros nas confluencias das cabeceiras por elle 
t:·xploradas. ~-\ sua prod ucção annual tem sido de 
r 8oo a 2000 arrobas de borracha fina, á parte o 
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sarnamby. Emprega tropa de bois carg-ueiros para 
a cond ucção de viveres da fazenda para os scringaes 
e para o transporte da seringa do sertão para o rio 
Novo ; dahi para a \'Ílla de Rosario o transporte é 
feito com facilidade em tropa de muares. 

Junto ao Sr. F erro, na outra margem do rio 
Novo, posst'te a firma Orlando & Irmãos um barracão 
t' tambem é estabelecido ahi, com casa d~ negoc1o, 
o Sr. Hermenegildo Galvão, que explora os serin­
gaes das cabeceiras dos rios B f'ija-flôr e l T erd e, 
extrahindo annualmente cerca de 8oo arrobas de 
borracha. Poderia ter em cada safra producção n1tlito 
maior, si não deixasse ao abandono, sem forneci­
mento, os seus seringueiros, que vão para os serin­
g·aes forçados e desanimados, pois nunca recebem 
saldos, por mais que se esforcem ... (\T. annexo n. I, 

Bakahirís ). 
Da cabeceira do rio Novo, o caminho da fazenda 

do Bananal entra no divisor das aguas dos rios 
Telles Pires e C'uyabá, por onde segue, despontando 
cabeceiras destes rios que se contravertem e distam 
algumas de 300 metros apenas. A primeira cabeceira 
que se vê correndo para o 'relles Pires é a do rio 
\ T erde, seu maior affi uente. Só mente nas cabeceiras 
se encontra matto, percorrendo a estrada verdejantes 
campinas, ricas de pastagens. São nativos o gordura 
e o jaraguá na cabeceira do (' aixão e á margem do 
rio das Piabas. O terreno é o mesmo do divisor do 
i\rinos e Cuyabá. Na cabeceira do Chapadão que, 
reunida ao Beija-flor se lança ao Telles Pires, encon­
trámos um retiro com tres bons e grandes curraes 
cercados de aroeira, faveira e carvão vermelho. Per­
tence ao Sr. Pedro Soares (Peró), de quem é retireiro 
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<' bakahirí Gabriel, destemido vaqueiro c domador 
(V. annexo n. I, Bakahirí). Disse-nos Ga brie 1 q uc 
Peró calcula possuir mais de tres mil rezes custeadas 
no retiro e na fazenda do Limoeiro, distante cerca 
de tres leguas. Na matta do Chapadão encon­
trJm-sc : aroeira, carvão, favcira, 3nfóco, p ~·roba e 
outras madeiras de cmpreg·o util ; além disso, ha 
Loas estradas scring·ueiras, trabalhadas pdns baka­
hirís. 

Sabindo do ribeirão Cl1apadão, a estrada des­
ponta diversas cabeceiras deste ribeirão, do _lRua­
j;~ina e do !Juulur, atravessando este com a largura 
de 6 metros c a profundidade de rm,20. O ribeirão 
do f)oulot é barrancoso, de leito arenoso c as suas 
aguas têm côr amarellada. 

Continuando por bonita campina, chega-se á 
Passagem do rio das Piabas, que 1nede 2/"\.~o de 
Jar~·ura. Encontrámos ahi cinco canoas, co 1struidas 
pela casa Orlando & Irmãos, por encommenda ela 
Commissão Telegraphica, para servirem no nosso 
levantamento. Duas, além de <<loucas >l, eran1 muito 
pequenas, mal cabendo duas pessoas, e outra era 
demasiadamente comprida, torta, rachada e scn1 
cstabilid a de. Só as duas restantes puden1os a pro­
vei ta r, mandando porém levantar-lhes us bordos 
com tahoas e caval-as de enxó para tornal-as méÚS 

leves. 
No mesmo dia em que chegámos a Piabas, 

conhecemos, á noite, o índio José Coroado, que, com 
4 camaradas (Bakahirís xingúanos) pescava no rio 
Tellcs Pires. Surprehendidos pela chuva, acon1pa­
nhada de forte- ventania, procuraram abrigo no 
rancho do Piahas, onde nos achavamos. 









.. 

OS QIOS PAQANATINGA E 
S. MANOEL 

Organizadas as duas turmas. começámos, a 14 
de março. a subir o rio Paranatinga. ao mesmo tempo 
que o Dr. Moore subia o S. l\1anoe1, indo ambas 
as turmas embarcadas em canoas de casca de jatobá, 
muito apropriadas á navegação em rios de pouca 
agua e encachoeirados. 

Para o serviço de levantamento de rio, tem 
ainda uma grande e apreciave] vantagem sobre as 
nossas instaveis nzonlarias,· st=-ndo largas e de fundo 
chato, offerecem grande firmeza, permittindo que a 
pessoa se ponha de pé para com mais facilidade 
fazer as visadas e sondagens. Gastámos 7 dias para 
~ubir o rio Paranatinga até onde era possível ir 
embarcado na epocha da enchente - a 9.300 metros 
das suas mais altas nascentes ; na serca não teríamos 
conseguido chegar. embarcados, tão perto das 
cabeceiras. Nesse ponto, abaixo da cachoeira do 
N rgrr'sso, tinha o Paranatinga I 2 metros de largura 
e as profundidades - maxima de om.6~ e média 
de om,38 . 

Avaliando ahi sua descarga, achámos para area 
da secção transversal 4m2 .68, para velocidade média 
om,6:; e para descarga: por segundo 3m2

. (V. annexo 
n. 2). O rio tem ahi uma caixa muito funda, que 
as aguas não ultrapassam mesmo nas maximas 
enchentes, pois não existe o menor vestigio nas 

3 
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arvores e no capim dos barrancos. As aguas são 
avermelhadas depois das chuvas, tornando-se logo 
mais claras. _\penas uma estreita orla de matta, que 
em grandes extensões se interrompe para dar logar 
ao campo. acompanha o rio. 

Estende-se em ambas as margens bellissima 
campina, entrecortada de verdejante matta e burity­
saes, assignalando ~s pequenas cabeceiras que se 
formam no profundo valle cavado pelo Paranatinga 
no platcau da Serra Azul. Para quem a olha de 
dentro deste valle, a Serra Azul é um alto massiço 
plano, de grês. sobre o qual se elevam morros de 
pouca altura que se ligam e se estendem em bello 
se1ni-circulo, todo coberto de campo e de baixo 
cerrado. O esboroamento do massiço produzido 
pelas aguas do Paranatinga é profundo e tem-se ahi 
a impressão de se· estar dentro de grande buraco. 
Cinco pequenas vertentes, formadas em meio de 
lindos buritysaes e estreita faixa de matto cercados 
de can1po dão origem ao rio Paranatinga. Corre a 
principio por leito empedrado, fazendo caprichosas 
voltas. A 9.900 metros recebe pela margem direita 
o rio U birajára, que corre por cima de pedras e por 
entre campos apenas cercado de estreita e verde­
jante orla de matto de anteparo, como acontece ao 
Paranatinga, em cuja bacia tambem se formam as 
suas cabeceiras. Antes do Ubirajára, as aguas do 
Paranatinga tinham sido engrossadas pelas cabe­
ceiras Cotuuduba e L1lãr-J/ãe da margem esquerda 
e Corça, Gallzeiro, H erval e BuTityrana pela margem 
direita. 

Nas faixas de matto destas quatro cabeceiras, 
depois dos buritysaes, encontram-se grandes moitas 
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de herva-mate. E' admiravel, nestas estreitas 
n1attas, de terra secca, a abundancia de madeira de 
lei, notando-se, além de muitas outras : aroeira, 
carvão (de duas qualidades), cedro, guanandy, 
piúva, ximbúva, angico, peroba e jatobá. A fauna é 
riquíssima e a mansidão dos passaras e outros 
animaes prova a não existencia, nesta região, de 
indios, de que, na verdade, não encontrámos o menor 
vestígio, não obstante nos affirmarem o Sr. J ange e 
os bakahirís existirem ahi os Cayapós, de que muito 
receiam. Bandos de veados, pascentando no campo, 
deixavam que nos approximassemos, olhando-nos 
muito admirados. Pela primeira vez vimos capivara 
de pello alazão-vermelho, ralo e de fio comprido e 
espesso. Infelizmente se estragaram as pelles de 
duas das capivaras que havíamos matado, por 
estarem as capivaras muito gordas e não terem as 
referidas pelles apanhado bastante sol. 

Levámos outra pelle até a barra do Piabas, onde 
se achava o taxidermista Pires, que não poude mais 
aproveitai-as. Existe tambem nesses campos muito 
kagados (mãe-mãe dos Bakahirís). Mutuns e jacús, 
em bandos, empoleirados á beira do rio, deixavam 
que chegassemos em baixo da arvore em qüe estavam 
sem voarem. Em um angico secco, na barranca, 
contámos 19 lindos tucanos, que nos olhavam sem 
medo. Os jacamins andam em grandes bandos, á 
beira do rio, como os macacos e bugios. Encontram­
se tambem gaviões, garças, e pombos. Preparámos 
um bonito gavião preto, a que os bakahirís chamam 
ipipicay· este chegou ao Museu Nacional. A par desta 
abundancia de caça e peixe no rio, existem em maior 
quantidade insaciaveis borrachudos, que nos perse-
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guiam desde a manhã até a noite. Eramos obrigados 
ct passar pelo corpo banha de jacú e de peixe para 
afugentai-os. Mesmo com o corpo molhado, nas 
cachoeiras, esses vorazes inimigos nos perseguiam 
ferozmente. Ficámos todos com o rosto , as mãos e 
os pés inchados. F elizn1c>nte não havia carapanans 
e mosquitos para nos tentarem á noite ; por isso, 
dormíamos muito bem, sem ser preciso armar mos­
quiteiros. 

Avaliando, no dia 24 de março, a descarga do 
l Tbirajára, encontrámos para area de secção trans­
versal 3m~ ) 85, para velocidade média om,24 e para 
volume 0

1113 ,927. (V. annexo n. 2). A largura do rio 
no ponto em que avaliámos a sua descarga, a 300 

metros da barra, é de I 5 metros, com a profundidade 
maxima de om,50, ao passo que na barra é mais 
fundo e mais largo do que o Paranatinga, que o 
represa. Forma-se ahi um poço de 200 metros de 
E-xtensão por 24 de largura e 3 de fundo. 

Nesse mesmo dia calculámos a descarga do rio 
Paranatinga, abaixo da cachoeira do Regresso e a 
S46 metros acima da barra do Ubiraj ára, tendo 
encontrado, apesar de mais estreito, maior profun­
didade, maior area, maior velocidade e, consequen­
temente, maior volume. 

Eis) em comparação, esses dados: 

i I 
I 

Pro f. Pro f. Veloc. 

I 
Veloc. Descarga 

RIOS Lg. ml!xima I méàia Are a á média em um 

I 
superf. 

I 
segundo 

Paranatinga ... 
I (J>n. fj;, I Om. :1!! ,.,lil~. fit' I Om. 82~.n l 

I 
-12m fim. 1;[1 j~ :~m:;~ Oi~i)C ·4 

Uhirajára ..... -]fim I Qm, ;,o o••. i4 :~111~. t\f. Om. :1111~ I li"'· ~·III!Hô (in•:;. !1_7t (Hi 
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Na barra, a largura do Ubirajára é de 24 metros 
com a profundidade de 3 metros. 

Além destes dados, só por si bastantes para 
evidenciar que, apesar de ·mais largo e profundo na 
barra do que o Paranatinga, é o Ubirajára apenas 
um affluente e não o rio principal, como á primeira 
vista parece, temos ainda a pequena extensão do 
curso do Ubirajára. Nascendo ambos na mesma 
bacia, com todas as cabeceiras formadoras em limpa 
campina, pode-se observar de um ponto qualquer 
do massiço o desenvolvimento do curso de cada um 
delles e tambem o do rio J aguaribe, que a 2 _s kilo­
metros entra pela margem esquerda. 

Tendo feito o reconhecimento das cachoeiras 
do Paranatinga nos dias 22, 23 e 24, empregámos 
o dia 2:; de março para registar, no mesmo logar, 
de meia em meia hora, as variações do barometro 
e do thermometro, falhando por isso no bivaque 
da cachoeira do Regresso (\1 annexo n. 3). Não 
podendo pessoalmente nos afastar, mandámos que 
os quatro companheiros fossem caçar, pescar e 
melar, no que foram felizes. José Coroado, por 
estar com os pés muito inflammados devido ás 
picadas de borrachudo, aproveitou o dia de falha 
para preparar flechas proprias para peixe (manta) e 
matou, sem sahir do bivaque, duas jacutingas e dois 
macacos pretos que nos vieram visitar! João Pio 
matou uma corça branca, quatro matrinchans, um 
pintadete de om,/0 de comprimento e um jacaré 
preto, de cabeça vermelha, que não conhecíamos. 
J uca matou uma anta e dois galheiros. KailÍrt') que 
tambem esteve preparando nzantâ. pegou dois 
<1 mãe-mãe » e flechou dois n1utuns. F oran1 infelizes 
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comprida e mais trabalhosa, porque o rio alarga-se 
muito e fica completamente fechado por uma vege­
taç.ão cerrada, muito parecida com a anileira, a qual 
cresce entre as grandes pedras que crivam o rio em 
toda sua largura e na extensão da cachoeira, for­
mando canal estreito e torturoso, difficil de ser 
encontrado. A pouco mais de soo metros do começo 
da cachoeira Jaguar, isto é, cerca de dois terços de 
sua extensão, faz barra o rio / aguaribe, pela margem 
esquerda do Paranatinga, medindo este ahi roo 
metros de largura. 

Ao chegar-se a essa cachoeira, tanto subida 
como de descida, tem-se a impressão de ter acabado 
o rio. Acima da cachoeira as aguas estão represadas 
a uma grande distancia. Assem e lha-se ahi o rio a 
um grande lago, comprido, fundo, de margens altas, 
cobertas de verdajante campina. 

Passando o Jaguar, corridos pelos borrachudos 
que ahi fazem o seu quartel-g-eneral, fomos bivacar 
abaixo da cachoeira do Baluarte, de 200 metros de 
extensão. E' e lia formada por diversos paredões 
altos, atravancando o rio em todos os sentidos e 
parecendo velhos e esboroados baluartes de uma 
fortaleza desmantelada. 

Depois do lTbirajára, entra pela margem 
direita, a 16 kilometros, bonito ribeirão. de aguas 
muito claras e represadas, tendo na foz r 2 metros 
de largura e 3 de profundidade, correndo por entre 
campos; demos-lhe o nome de Ribeirão .Anzilcar. 

A 2) kilometros, pela margem esquerda, faz 
barra o rio f aguaribr. cujas cabeceiras vimos na 
grande bacia onde se forma o Paranatinga, no 
prolongamento da linha que se traçasse da cabeceira 
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do Ubirajára á cachoeira do Regresso. Tt>m as aguas 
,·ermelhas, com g-rande ,·elocidade á superficie rela­
tivamente á do Paranatinga, que ahi se alarga a 
100 metros para formar a cabeceira do J ag·uar. 

Entre estes dois rios cresce alta matta, boni.ta 
e mLnto limpa por baixo. As terras parecen1 muito 
apropriadas para todos os nossos cereaes n1ais com.­
mumente cultivados. Os canoeiros, rudes agricul­
tores de Caceres e da matta do Sant'A .. nna, ficaram 
n1aravilhados. Todas as madeiras proprias das boas 
terras eram representadas por admiraveis espe­
cimens. Termina essa matta por longa ponta de 
terra alta, em cujo extremo cresce, isolado como uma 
sentinella, vigoroso g·uanandy, lindamente copado, 
que fizemos la\Tar nas duas faces oppostas - face 
J aguaribe e face P aranatinga - para escrever 
esses dous nomes e a data da nossa passagem, na 
subida, a 20 de março. Nesse dia avaliámos a 
descarga do rio J ag·uaribe (\T. annexo n. 2 ). Além 
destes tres rios -- übirajára. Amilcar e J aguaribe 
-- assignalámos no levantamento do dia 26 de 
março mais L+ barras de corregos, sendo 8 á marg·em 
esquerda e 6 á marg('m direita. De estação a estação, 
mais ou menos no canal. fizemos sondagens de todo 
o leito do rio. ,·ariando as profundidades de 0m40, 

nos logares mais baixos, a 3 metros nos mais fundos. 
As referidas sondag·ens e as observacões da natu-

> 

reza do rio acham-se re~istadas na caderneta. Com 
8 forte chuva da tarde e da noite de 26, o rio tomou 
muita agua e subiu cerca de o'n,8o; a casca, que 
estava amarrada abaixo da cachoeira, amanheceu 
no fundo rl'ag-ua. tendo rodado os remos, arcos e 
flechas dos indios. A. canoa de casca de jatobá tem 
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este inconveniente : enchendo-se d'agua afunda 
immediatamente, não fluctt'ia, como a de cedro, a de 
cajueiro, a de ximbüva branca e de outras madeiras 
propnas para canoa. 

Depois de fazermos fluctuar a « pêpi », fomos, 
com os índios, procurar os remos e arcos levados 
pela enchente, e mandámos, por precaução, os outros 
dois canoeiros fazerem remos. A' s 8 horas voltárnos 
ao bivaque, só tendo encontrado dois remos e 
algumas flechas. Os canoeiros tinham feito dois 
remos e, assim, pudemos proseguir, só tendo a 
lamentar a perda dos arcos, pois agora os índios não 
podiam flechar as saborosas matrinchans. A enchente 
favoreceu-nos na passagem das cachoeiras juba­
tuba, de 6 57 metros, Paqui.a-aguina, de 32 5 metros 
e D'arças, de 8o metros ; as duas primeiras estavam 
completamente lisas, apenas em alguns pontos viam­
se rebojos, facilmente evitaveis. Na cachoeira das 
Garças tivemos de descarregar a canoa. Dista essa 
cachoeira 62 kilometros das · cabeceiras e é a ultima 
do rio Paranatinga que, dahi até a confluencia com 
o S. Manoel, não apresenta, em qualquer estação 
do anno, a menor difficuldade á navegação. A cacho­
eira se acha a cerca de 532 metros de altitude e as 
amostras da rocha de que é ella constituída são de 
quartzo com producto amarello de decomposição 
(analyse posterior, do geologo). 

Além das cahoeiras, passámos algumas corre­
deiras, hoje completamente lisas, mas que assigna­
lámos na caderneta de levantamento por termos 
visto na subida. A 43 kilometros entra pela margem 
esquerda o rio Piracanjuba, cuja secção medimos á 
19 de março, na subida (V. anne~o n. 2). As 
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barrancas desse affi uentc são baixas, cobertas de 
sarans e limoeiros bravos. Ao juntar-se com o Para­
natinga, forn1a grande poço, onde boiavatn n1uitos 
Jabotys. Quatro kilon1etros abaixo entra pela 
margem direita o ribeirão fnbatuba, de I 2 metros de 
largura. Corre por entre pedras. e sua barra está no 
meio mais ou menos da cachoeira do m~smo nome. 
São altas as suas barrancas, como a matta de ante­
paro que o acompanha. 

Seguem-se o ribeirão da fo~iguára, pela margem 
esquerda a I4 kilometros do J ubatuba e o T'antman 
pela direita. a I 330 metros daquelle. 

O Tannnan mede na bocca 2 2 metros de largura 
e 4 de profundidade, mas logo acima estreita-se a 
1 o metros e tem o leito completamente obstruido 
por tra\'essões de pedra e um pequeno salto. E' de 
barranca alta e excellente matta de anteparo. Além 
deste~. ribeirões assignalámos no levantamento desse 
dia as barras com suas larguras de I 3 corregos 
pela margem direita e 7 pela margem esquerda. 
Na extensão de 39 kilometros foram feitas I 36 
~ondagens, que tanto quanto possível, a~signalam a 
pi'ofundidade do thalweg e a sua natureza. As pro­
fundidades maximas encontradas foram de :)m,_so, as 
mini mas de I 

111,50 e as mais communs variando de 
3 a 4 metros, devido á enchente do rio. 

Predomina o fundo de pedra até a cachoeira 
das Garças e dahi para baixo o leito é de argilla ou 
de areia, raramente apparecendo pedra. 

Dia 28 de marco. 
> 

O rio corre mansamente até a sua confluencia 
com o S. ~'lanoel. Assignalámos a corredeira do 
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SinÍJub?í, que estava agora completamente lisa, 
porque a vimos na subida, tendo o rio menos agua. 

A I I 7 kilometros faz barra o ribeirão f aculinga, 
de r; metros de largura e 4 de profundidade. Como 
todos os rios e ribeirões affl uentes do P aranatinga, 
é mais fundo na barra do que o proprio Paranatinga. 

Com excepção apenas do rio J aguaribe, todos 
os affiuentes têm as suas aguas represadas, formando 
grandes poços na barra, o q uc torna necessario 
subir-se a grande distancia para conhecer a largura, 
profundidade e velocidade á superficie. Assigna­
lámos no levantamento as barras de I I corregos, 
sendo 5 á margem direita e 6 á esquerda. /\ 5 kilo­
metros da confluencia calculámos a descarga do rio 
Paranatinga. (V. annexo n . .::? ). A sua extensão total 
é de I 24 kilometros. 

Póde-se dividir o curso do Paranatinga em 
duas zonas perfeitamente distinctas: alto rio e 
baixo rio. O alto Paranatinga caracterisa-se pelas 
cachoeiras e corredeiras que ahi se formam desde 
as nascentes até a cachoeira das Garcas, em tuna 

~ 

extensão de 62 kilometros, representando cxacta-
mente o meio do curso total do rio . As sondagens 
procedidas nesta zona alta mostran1 que o fundo do 
rio é quasi todo de pedra e muito irregular. 

O baixo Paranatinga - da cachoeira das 
Garcas á foz - corre sem accidente, mansamente. 

' 
.L~ profundidade do canal é mais ou menos 
constante e o fundo do rio é quasi todo de argilla 
ou areia, raramente apparecendo pedras. 

Da cabeceira á barra, estreita matta de ante­
paro, constantemente cortada pelos cerradões e 
campos que se estendem até as barrancas, cobre as 
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margens do rio e dos affiuentes Geralmente é alta, 
secca e de boas madeiras. como : aroeira, carvão 
(branco e Yermelho) .. cedro, peroba, ximbúva, angico, 
taruman, almescar, chico magro, cabrito, cambará, 
piúva, guanandy e muitas outras. 

O magestoso jatobá é a mais commum. Não 
vimos um pé siquer de seringueira. Em alguns 
lagares a matta é suja e muito fechada de limoeiros 
bravos e sarans. A cai:\:a do rio é funda desde as cabe­
ceiras até a barra; altos barrancos nas duas margens 
impedem que as aguas transbordem. De facto, não 
vimos na matta ou no campo o mínimo vestígio de 
inundação. Não ha uma só bahia ou lago; apenas 
duas ilhotas se formam em todo o rio. Muitas vezes 
tivemos difficuldade de encontrar logar para bivacar 
ou simplesmente para preparar o almoço, porque os 
barrancos, sendo muito altos e de difficil ascencão, , 
não davam porto. 

Tínhamos então que procurar um «cahidor de 
anta >> (felizmente muito frequente) para subir 
por elle o barranco e bivacar no matto. Encon­
trámos diversos « barreiros », alguns ~-randes, muito 
frequentados por \'eado, fartura de ca\a e peixe. Só 
consentíamos em atirar quando tínhamos necessi­
dade de carne, o que muito aborrecia a José (_ 'oroado 
e Kai/rrc, que queriam matar tudo quanto viam. 
embora não se aproveitasse a carne ou pelle. Eis a 
lista das caças e dos peixes que rnatámos no Para­
natinga do dia I 4 ao dia 28 de março, só por si 
bastante para evidenciar a riqueza e a variedade da 
fauna: 3 galheiros, 2 corças, 2 porcos, I anta, 
8 macacos, 6 bugios, 2 coatis, I I capivaras, 9 
sinimbús, 3 I jacús, IO mutuns, 5 jacamins, 2 patos, 
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1 gavião, 2 kagados, h jacarés. 2S) matrinchans, I 8 
piranhas, I 3 pintados, 8 rurimatás e 2 jahús. 

Além destas que matámos, vimos muitas outras, 
que não quizemos matar porque não podíamos 
aproveitai-as. 

Infelizmente perderam-se no alagamento de 
duas canoas atreladas na cachoeira do Caneco as 
amostras de pedras da Serra _Azul e das cachoeiras, 
que traziamos para serem analysadas pelo dr. 
E uzebio de Oliveira. O calor do dia não é forte nem 
é grande a variação da temperatura, como provam 
as seguintes indicações do thermometro centígrado : 
dia 25 - maxima 30° , mínima 21 ° ,5; dia 26 -
maxima 32°, mínima 21 ° ; noite de 26 para 27 -
maxima 25°, mínima 2I 0

; dia 2/ - maxima 26°,5, 
mínima 2 I 0 ; noite de 27 para 28 - maxima 26°, 
mínima 20°,5; dia 28 - maxima 31°, minima 21°; 
noite de 28 para 29 - maxima 2; 0

, mínima 21°. 
_A' noite não havia mosquitos, por isso não arma­
vamos mosquiteiros, dormindo perfeitamente bem, 
quando não eramos incommodados pela chuva, que 
nos obrigava a desarmar as rêdes (muitas vezes já 
molhadas) para nos abrigarmos embaixo do unico 
toldo, cobertura da bagag-em. _-\ despeito de 
passarmos molhados grande parte do dia, na lida 
de arrastar canoas em cachoeiras, da muita chuva 
que tomavamos quasi diariamente, enxugando as 
roupas no corpo, e de dormirmos molhados algumas 
noites, nenhum de nós foi atacado de febre ou outra 
molestia. 

Póde-se concluir, pois, sem medo de erro, 
que o rio Paranatinga é altamente salubre e deve-se 
desfazer o conceito de que injustamente gosa -
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Desde o assassinato do proprietario, o infeliz Bicudo, 
que nem ahi escapou á sanha vingativa dos revolu­
cionarias do ultimo movimento politico que ensan­
guentou o Estado, foi abandonada a fazenda. 

Todo o rio S. Manoel foi sondado, sendo as 
maiores profundidades encontradas de 4 a 5 metros 
e a mais constantes de Im,2o a 2m,5o; o leito é quasi 
todo de pedra, raramente apparecendo argilla ou 
argilla-arénosa. Com a extensão de 7 4 kilometros se 
reúne ao Paranatinga, em uma altitude approximada 
de 503 metros na barra. 

No dia 29 de março procedemos á medição de 
sua secção transversal e á avaliação da descarga na 
barra, encontrando para area da secção medida 
6om2 ,50, para velocidade média om,69 e para des­
carga por segundo 42m

3 ,o8 3 (\'. annexo n. 2 ). Si 
compararmos estes dados com os do Paranatinga, 
veremos que este é mais extenso, mais largo, mais 
fundo e despeja maior volume d'agua em um 
segundo de tempo. 



O ~10 TELLES PIRES 

Reunidos os dois rios - Paranatinga e São 
Manoel - perdem ambos os seus nomes e vão suas 
aguas, sob o de T {'ll{'s J>irr's, reunir-se ás do J uruena, 
para então perderem por sua vez seus nomes e for­
marem o T apajóz. Começa o Telles Pires com a 
largura de 50 metros e a profundidade de 4 metros, 
na média enchente, porque, segundo me affirmaram 
os Bakahirís e pelos vestígios deixados nas bar­
rancas - testemunho insuspeito - o nível das 
aguas tem estado muito mais elevado em outras 
enchentes e tambem muitíssimo mais baixo nas 
vasantes, a ponto de dar váo. 

A 6.ooo metros o rio Telles Pires corta a Serra 
do Urubú, formando a cachoeira do Sucury, que 
passámos de enfiada. A' margem ergue-se ahi alto 
morro, a que os Bakahirís chamam << Bosta quei­
mada ». Deste morro e da margem opposta avançam 
para o rio duas pontas de pedra, formando estreito 
canal de 2 5 metros de largura. \r encida a cachoeira, 
chegámos á barra do rio C ayapó, de 30 metros de 
largura, pela margem direita (V. annexo n. 2). E' 
esse affiuente do Telles Pires que tem maior velo­
cidade á superficie. Cerca de I 8 kilometros da barra 
do S. Manoel, chegámos ao porto da Aldeia do 
capitão Antonino, que dista do rio I .6oo metros, 
magnificamente locada em alta collina (V. annexo 
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n. I, Bakahirís). Está a 8 kilometros da aldeia do 
capitão Karu!lÍ e a 13 do porto da de José Coroado. 
(V. annexo n. r, Bakahirís). 

A 34 kilometros da aldeia I~arut.ú faz barra, 
pela margem esquerda, o rio das l)iabas, cuja secção 
transversal medimos em 4 de abril (\1

. annexo n. 2 ). 

Além destes dois rios, registamos na caderneta de 
levantamento as barras dos ribeirões Bananal, pela 
margem esquerda, de I 6 metros de largura e Azul, 
de I o metros, pela margem direita. Fazem ainda 
barra pela margem esquerda 4 corregos e pela mar­
gem direita 3· As barrancas do Telles Pires são altas 
e apparecem muitos campos, cerrados e cerradões. 
A.s profundidades mais constantes accusadas pelas 
sondagens foram de 2m,50 a 4 metros. 

Até a barra do Piabas existem 3 corredeiras, 
a~·ora completamente « lisas ». Tivemos de falhar 
na passagem do Piabas 4 dias para esperar José 
Coroado que, resolvendo acompanhar-nos com 2 

indios, habeis canoeiros, até o porto do Caneco, 
d'onde seguiriam para o Rio Novo, fôra á sua aldeia 

. . . 
preventr sua proxtma ausencta. 

O taxidermista Pires aproveitou a parada no 
Piabas augmentando a collecção de zoologia. Os 
bois e muares que aqui ficaram invernando engor­
daram, não parecendo terem feito a longa viagem de 
mais de 6o leguas. Perdemos no porto do Piabas o 
melhor batelão, aquelle justamente cujos bordos 
mandaramos levantar com taboas. Estando amar­
rado com arame, que suppunhamos muito forte, em 
uma noite de chuva torrencial o rio eocheu muito e o 
arame partiu-se, indo ao fundo o batelão, construido 
de ximbúva preta (impropria para canoa por não 
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fluctuar emquanto verde) e foi arrastado pela 
enchente ; por isso, tivemos de mandar alguns 
viveres e bagagens por terra, na nossa tropa, até a 
barra do Beija-flôr, onde, pelas informações dos 
Rakahids, encontraríamos magníficos jatobás, cujas 
cascas dariam boas canoas. Tendo voltado José 
Coroado com seus dois companheiros, proseguimos 
viagem no dia 5 de abril. A r 7 kilometros passámos 
pelo porto t/{' Cima (V. annexo n. r , Bakahirís). Sem 
difficuldades passámos as cachoeiras Corta-páo, 
Peixe-"' lgullza e Abdicarão e as corredeiras da 
Pindalzyba, Tres 111 arias, Tonzbador, Cam,pina, 
Galello, !Joia Ensopada, Resfriado e T'orba. 

No fim da cachoeira .. 1 bdicação faz barra, 
pela margem esquerda o ribeirão . lgua-fina de H) 

metros de largura e 4 de profundidade. Não nos foi 
possível avaliar a sua descarga porque a go metros 
forma-se uma cachoeira e abaixo desta as aguas 
estão represadas. Entre os rios Piabas e B eij.a-fi ôr, 
fazem barra os ribeirões Doutor, Agua-fina, C ecy 
e Tabatinp,a, e 24 corregos, sendo r 2 pela margem 
à irei ta e r 2 pela margem esquerda. 

O ribeirão C ecy desagua na cachoeira Corta­
Páo, pela margem direita e tem sua barra escon­
dida pela ilha fulieta,· tem r 2 metros de largura, 
agua fria e crystallina e corre por entre estreita orla 
de matto cercada de campo. Divide-se o rio, na 
cachoeira Corta-Páo, em 4 canaes: o maior á 
esquerda, completamente obstruido, formado pela 
ilha Nênê,· o 2.

0
, encachoeirado, entre Nênê e Cr'ya)· 

o 3.0
, tambem encachoeirado, entre as ilhas Gya e 

J ulieta e o 4. 0
, de 20 metros de largura, entre J ulieta 

e a margem direita. Formam-se duas ilhas neste 
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trecho, todas altas e cobertas de bonita matta. As 
barrancas são sempre altas e bonitas ; na matta de 
anteparo sobresáe, altaneiro, o frondoso jatobá, 
quasi sempre já visitado e experimentado pE>lo índio 
bakahirí, en1 busca da preciosa casca para pêpi 
(\". annexo n. r, Bakahirís). 

Entre o ribeirão .A.gua-fina e o rio Beija-ftôr 
forma-se a linda serra .1/iracy, que o rio corta sem 
cachoeira ou corredeira. E' constituída por uma 
serie de morros altos, de grês vermelho com veios 
brancos. 

Ao alto morro que se ergue a prumo bem junto 
do rio, á margem direita, os Bakahirís dão o nome 
de .11 acanári (boneca). Formam-se nesse morro inte­
ressantes columnas vermelhas com listras brancas, 
muito altas e isoladas, de fórmas variadíssimas, nas 
quaes os bakahirís julgam ver figuras de mulher, 
esculpidas pelos seus antepassados, que ahi se 
reuniam a brincar ... 

Tem esse morro cerca de 300 metros de altura. 
Na margem direita o morro da S entinella é o 
primeiro da serie que constitue a serra, para quem 
desce o rio; e pela margem esquerda elevam-se 
3 outros, bem distinctos para quem os contempla 
do cume do Macanári, donde se descortina extasi­
ante panorama. No meio de bellissimos buritysaes 
que crescem nos valles formados pelos morros, 
nascem pequenas cabeceiras, que correm entre 
verdes campinas. Na encosta do Macanári encontra­
se muita chalcedonia de côres varias, de que trouxe 
amostras. Cerca de I 8 kilometros, abaixo da serra, 
entra pela margem esquerda o rio Beija-flôr, de 27 
metros de caixa e 2 I na parte molhada (\r. annexo 
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n. 2). Fizemos ahi duas canoas emquanto espera­
vamos a tropa, que, em vez de ir para o Beija-flôr, 
foi, por engano do pratico, para a barra do ribeirão 
Agua-fina, donde voltou ao Chapadão, retiro do 
Peró, para então vir ao Beija-flôr. Neste rio, desde 
as cabeceiras, trabalham seringueiros de Hermene­
gildo Galvão. 

Junto á barra do Beija-flôr, á margem do Telles 
Pires, formam-se os dois bonitos lagos Azul e 
Sacundóro, este alongado e cercado de buritys e 
aquelle circular; ambos são muito fundos e piscosos. 
A. I 2 kilometros, pela margem direita, forma-se a 
lagôa das C onclzas, circular, de 300 metros de 
diametro, sem communicação com o rio, do qual 
dista 20 metros. E' nesta lagôa que os Bakahirís 
tiram, na secca, mergulhando, as conchas para 
flechas e enfeites. São grandes, duras, differentes 
das encontradas no rio. Pescámos muita piranha e 
não apanhámos nem uma concha que, no dizer dos 
Bakahirís, fica mettida no lodo do fundo da lagôa, 
onde elles vão, de mergulho sem medo das piranhas 
<" dos jacarés. 

Cerca de 7 kilometros acima do Salto Magessi, 
encontrámos a feitoria do Roncador, á margem 
esquerda, em seringal de Almeida & C. Entre esta 
feitoria e o salto passámos, de enfiada, a cachoeira 
do Carnr>iro. 

O nome do salto - Magessi - foi dado pelo 
seu descobridor, tenente Peixoto de Azevedo, em 
homenagem ao tenente general Francisco de Paula 
Magessi Tavares de Carvalho, governador de 
Matto-Grosso, que primeiro mandou explorar o rio 
Paranatinga. Os seringueiros, desconhecendo o 



38 

seu verdadeiro nome, que deve ser conservado, 
chamam-no, nniito in1propriamente, Salto (;rand{' 
E' um salto pequeno, formado de 3 travessões ou 
3 pequenas quédas, distando a I .a da 3·a de I6o 
metros com a altura total de I 3m,50, medidos do nivel 
d'agua acima da r.a quéda ao nivel d'agua abaixo 
da ultima; esta altura approximada obtivemos com 
o clysimetro. A largura dQ rio acima do salto é de 
9:) metros com a profundidade maxima de 6m,40, ao 

A nossa carga e as canoas de casca foram tran­
passo que em baixo, no poro das piralzybas tem 
r 7 metros de profundidade. (V. annexo n. 2 ). 

sportadas por um pique que abrimos á margem 
esquerda, em extensão de 446 metros; nessa margem 
o capim gordura cresce viçoso por baixo do cerrado 
aberto e alto. A' margem direita, acima do salto, 
extende-se vasta campina. Surge abaixo do salto, á 
margem esquerda, de sob as pedras, um canal por 
onde passa pequena porção d'agua, cuja entrada 
invisível suppomos ser acima do salto, num ponto 
em que as aguas formam contínuos redomoinhos. 
Nesta mesma margem h a 3 grutas : á maior os 
Bakahirís chamam gruta do 1\'unza (espírito máo que 
suppõem habitai-a); é isolada das outras, tem 
3 metros de altura, é clara e comporta 5 ou 6 rêdes. 
}.::ncontramos g-ravados na parede desta gruta o 
nome Telles e a data I889. As outras 2 grutas, 
superposta uma á outra, formando primeiro e 
segundo andares, estão mais proximas ao salto, em 
g-rande pedra, e servem de abrigo a morcegos, ratos 
e marimbondos. Entre o salto e a cachoeira do 
Caneco forma-se a grande ilha Formosa, com muitas 
arvores seringueiras ; nessa cachoeira existem dois 
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grandes barracões, um de .Orlando & Irmão e outro 
de Joaquim F erro. E' uma cachoeira comprida com 
bom canal e onde por facilidade ou descuido do 
piloto alagaram-se dois batelões atrelados ; per­
demos todas as amostras de rochas, fosseis e grande 
parte da collecção de zoologia. Felizmente todos os 
companheiros se salvaram; dois nadaram para terra 
e os outros conservaram-se nos batelões alagados 
reunindo os objectos que a correnteza procurava 
levar, até que chegassemos com duas canoas des­
carregadas. Graças á coragem desses homens, que 
não abandonaram seus postos, podendo ter nadado 
para terra para fugirem ás piralzybas e jahús, não 
perdemos todas as collecções e latas de viveres ; a 
bagagem e tudo que estava em saccos de lona 
impermeavel nada soffreu. 

No « Caneco » separamo-nos de José Coroado 
e dos dois Bakahirís que nos acompanhavam desde 
as cabeceiras do Paranatinga, e que regressaram, 
pela estrada do Rio Novo, para suas aldeias. Fica­
ram sentidos e penalisados por não continuarem a 
viagem, mas não quizemos trazel-os pelas diffi­
culdades em fazel-os regressar do Rio de Janeiro; 
além disso, José Coroado tinha compromisso com 
Joaquim Ferro, que tem sido bom patrão, exacto e 
justiceiro nos seus pagamentos. 

Com I 5 kilometros chegámos á cabeceira do 
Sobradinlzo, transposta com facilidade, descarre­
gando as canoas e passando-as assim de enfiada. Os 
seringueiros chamam-na, sem razão, « salto do 
Sobradinho ». 

Abaixo da cachoeira o rio forma grande poço, 
de IOm,5o de profundidade e a ilha Branca, de terra 
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alta e firme. ·A 32 kilometros faz barra, pela margem 
esquerda, o ribeirão .11 orocó, cuja secção transversal 
medimos (Y. annexo n. 2 ). Encontra-se ahi o ultimo 
barracão de seringueiros matto-grossenses e de 
propriedade da firma Orlando & Irmão. 

Do Sobradinho á cachoeira 5 dr maio, em uma 
extensão de 146 kilometros, o rio tem apenas 3 cor­
redeirinhas sem importancia. A.s barrancas são 
geralmente altas, \·endo-se nas margens grande 
variedade de vegetação, ora campo cerrado, ora 
cerradão e matto, agora tudo florido, dando ao rio 
um lindo aspecto. Em horas matutinas apparece 
pelas margens uma infinidade de passaras e caças 
de pello, espreitando, desconfiados. Em uma manhã 
matámos 3 antas, que atravessavam o rio. Nossas 
marchas diarias eram feitas, de sol a sol, interrom­
pendo-se apenas cerca de 2 horas, ao meio dia, para 
preparar o almoço ; ás vezes fazíamos tambem 
pequenas paradas para caçadas. 

Na cachoeira ~ de Maio o rio é dividido pela 
ilha Clziquita. Feito o reconhecimento, enfiámos as 
canoas com felicidade pelo canal da esquerda. 
Segue-se a cachoeira B enjantin, onde tambem · 
enfiámos as canoas descarregadas. \ Timos ahi, pela 
primeira vez, rasto de C aiabfs. A. rg kilometros desta 
cachoeira faz barra, pela margem direita, o bonito 
ribeirão Lyra, de aguas límpidas e leito de areia 
muito fina, medindo sua foz I 3 metros de largura e 
3 de profundidade. 

Cerca de 2 7 kilometros da cachoeira Benjamin, 
apparece a pequena cachoeira Córa. de 8o metros 
de extensão, precedida das ilhas C óra, C oralia e 
C oraliua e seguida da ilha C orina, alta e de terra 
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vermelha, onde existe frequentado <<barreiro». Com 
z6 kilometros chega-se á barra do rio Celeste, 
affiuente da margem direita, cujas aguas, muito 
claras, correndo em leito de areia e rochas, tomam 
uma côr azulada, de grande belleza. l\1edimos a 
secção transversal de sua foz e calculámos sua des­
carga em litros por segundo de tempo (V. annexo 
n. z). 

Com 14 kilometros chegámos á barra do ribeirão 
Caiabí pela margem direita, cuja largura é de r 8 
metros com 2 metros de profundidade. Encontrámos 
ahi um lllztpuém novo e uma ponla d(> flecha ainda 
suja de escama de peixe; este ribeirão é muito 
frequentado pelos índios, por ser piscoso. De sua 
barra, margeando o rio Telles Pires, desce batido 
trilho, em direcção a um campo de catingueiro que 
se forma logo abaixo. 

A matta do rio, de uma e outra margem, já é 
bastante larga e alta, ora limpa, quando em barranco 
alto, ora suja, quando em terras baixas. Apparecem 
nesse trecho as palmeiras anajá, de excellente pal­
mito e castiçal, das duas especies. Aos canoeiros, 
seringueiros da matta do Sant' .1nna, não passou 
despercebido o estridente canto do invisível poaieiro, 
a que responderam com um grito de saudade. O rio 
apresenta agora grandes estirões e nunca se estreita 
a menos de 200 metros com uma profundidade que 
varia de 3 a 7 metros. Não têm mais apparecido 
campos naturaes; só encontrámos campos de capim­
gordura ou sapezal, evidentemente campos trans­
formados pelo fogo dos índios, ou antigas capoeiras, 
onde se vêm altaneiros cernes carbonizados, que tem 
sido respeitados pelo fogo. 
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Encontrámos a 63I kilometros a primeira 
bahia. á margem direita; demos-lhe o nome de 
C otoz·el!o pela fórma que o rio ahi ton1a (\1. annexo 
n. I, Caiabís). 

A .. esta seguen1-se mais duas bahias : a das Tres 
J-.~ignriras, á man:~·em direita e a Caiabí á margem 
t·squerda, com 8o metros de bocca e muito grande . 
.. -\cha-se esta muito proximo á barra do rio T 'erdc, 
o maior affiuente do rio Telles Pires e cuja secção 
transversal na foz medimos en1 9 de maio (V 
annexo n. 2 ). 

A. cerca de 200 metros da barra, vê-se a bocca 
da bahia C.am piua, que na maxima enchente se 
communica na sua partt> superior com o rio Verde, 
formando-se então uma ilha. Encosta-se ao rio 
felles Pires pela margem esquerd.a bonita campina, 
seguida de grande sapezal. antiga roça ou aldeia de 
Caiabís, vendo-se ainda o porto sobre o rio. A I 5 
kilometros do rio \' erde, encontrámos a cachoeira 
C aiabi, a primeira da serie formada pela serra dos 
Caiabís. Nesta cachoeira descarregámos em grande 
lage as canoas, que passaram a sirga (\1. annexo n. r, 
Caiabí). A 32R+ metros forma-se outra cachoei,·a, 
.1/uié, onde o rio se estreita a 40 metros e corre com 
~r ande velocidade em uma extensão de 200 metros. 
N ella enfiámos os nossos pesados cochos, porém, 
descarregados. Dahi avistamos a serra dos C aiahís, 
bem junto ao rio pela margem direita, alta, coberta 
de cerradão. i\ .. ndámos apenas 400 metros em agua 
mansa e tivemos de parar na cachoeira dos lndios, 
onde foi preciso desobstruir um canal de 5 50 metros 
para por elle passarmos as canoas, porque o rio f'ffi 

2 20 metros corre com vertiginosa velocidade por 
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estreito canal de 50 metros de largur·1 e no fim deste 
ergue-se grande pedra. Não q uizemos metter nestt' 
canal nossos cochos de ximbúva porque, pesados, 
não fariam a rapida volta e seriam fatalmente 
atirados contra a pedra. Tivesse o rio mais agua, 
passaríamos muito bem pelo canal da direita, que 
tivemos de desobstruir auxiliados pelos indios 
('aiabís. 

Segue-se a extensa corredeira do Soffrintento, 
onde tivemos de arrastar as canoas por cima de 
pedras cortantes e ponteagudas que nos sangravam 
os pés. O rio alarga-se muito; formando pequenas 
ilhas, rochedos ~ travessões. Por entre tudo isso 
tínhamos de procurar canal. 

_-\serra dos Caiabís apparece nas duas margens, 
alta e coberta de cerradão e matto. O bom do indio 
que os canoeiros appellidaram de Chico nos prestou 
grande serviço, já arrastando canoa, já remando, 
quando o rio era fundo. Conhecia bem os diversos 
ntrupís (canaes), que nos mostrava (V. annexo n. I , 

Caiabí). No fim desta corredeira forma-se a cachoeira 
Curupí, que passámos com felicidade, ben1 como as 
cachoeiras I 3 de J !.aio, .rl pi nacó e A pini71. 

Na passagem da cachoeira ./i qui !f duas canoas 
alagaram-se, por terem atravessado em uma pedra. 
Felizmente estavamos perto de grande lage, onde 
pudemos seccar nossa bagagem. Nesse alagamento 
molharam-se a machina photographica e as pelli­
culas, que. por falta de tempo, não tínhamos podido 
revelar, perdendo assim todas as photographias de 
Caiabís. 

A' cachoeira .·i qui !f seguem-se a corredeira do 
Aco'llzpanh.ant{'JZto, de kilometro e meio de extensão 
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f· a cachoeira da Entboscada. E' esta a ultima da 
serie de cachoeiras formadas pela serra dos Caiabís 
e dista 764 kilometros das nascentes do Parana­
tinga. 

Depois da Enzboscada, em extensão de 226 

kilometros, desapparecem as cachoeiras e corre­
deiras, caracterizando-se esse longo trecho de rio 
pelo apparecimento em seu leito de grandes pedras, 
isoladas, elevando-se uma acima da superficie das 
d.guas e ficando muitas encobertas. E' preciso a 
maxima attenção para desviar de lias as canoas. E' 
tambem notavel a quantidade de ilhas que ahi se 
formam, sendo algumas bastante _extensas. Todas, 
porém, são de boas mattas e terras altas, que nunca 
se alagam. Na ilha Eden encontrámos o maior e 
mais frequentado « barreiro » onde se reúne toda 
sorte de animal de pello e ave. E' o paraíso 
da bicharada : um cacador nessa ilha faria uma 

~ 

collecção variadíssima de pelles. Outra ilha que 
merece menção é a f asntin, por ser toda ella reves­
tida de uma trepadeira branca, muito mimosa e de 
agradavel perfume. Tanto pela ftôr como pelo 
aroma, assemelha-se muito ao jasmin. 

Em diversos pontos do rio está dividido em 
S e 6 canaes, todos muito estreitos ; pudemos 
registrar, só neste trecho, 6o ilhas, além de ilhotas 
e outras ilhas grandes que naturalmente passaram 
despercebidas. As margens são baixas, porém não 
parecem alagadiças. Desappareceram por completo 
os campos, quer naturaes quer artificiaes. A matta 
é ora baixa e suja, ora alta e limpa. Em toda 
ella encontra-se muita seringueira, como tambem 
soveira (a vacca leiteira do sertanista) e tocaryseiro 
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(castanheiro do Pará). A g6 kilometros de Embos­
rada faz barra, pela margem esquerda. o ribeirão 
7'apaiuna, de rg metros de largura, muito piscoso 
(V. annexo n. I, Tapaiunas). 

Com 64 kilometros á foz de um rio, de 40 
metros de largura, que entra pela margem direita 
e cuja secção transversal medimos (V. annexo n. 2 ). 

E' elle o Pt'ixoto dt' "lZt''Dt'do, nome do primeiro 
explorador que, com felicidade, desceu o rio Telles 
Pires e subiu o Arinos, em procura de uma via de 
communicação fluvial entre lVlatto-Grosso e o Pará. 
Tem as aguas quasi paradas, sua velocidade á super­
ficie é de om, 3 I por segundo e a sua bocca afigura-se, 
á primeira vista, como sendo a entrada de um canal 
para onde correriam as aguas do rio Telles Pires. 
No ta-se logo, porém, a differença de coloração das 
aguas : as do rio principal são de um branéo-leitoso 
e as do affluente têm côr de ferrugem. Grandes 
rochedos de granito erguem-se junto á sua barra. 
As margens do Peixoto de Azevedo são baixas, mas 
a matta alta, limpa, com grossas e bellissimas 
madeiras. E' muito piscoso, pois num momento 
pegámos 4 juhús, 3 pirahybas, 2 peixes-cachorro e 
é matrinchans; estas subiam o rio em cardumes, á 
flôr dagua. 

A 65 kilometros encontra-se a cachoeira Doct'­
!llusão, a primeira da serie formada pela serra dos 
Apiacás,· passámol-a com facilidade. Com 25 kilo­
metros chegámos á barra do rio Crystallino, 
affiuente da margem direita, tendo a largura de 55 
metros no ponto em que avaliámos sua descarga 
(V. annexo n. 2). As suas aguas são muito claras e 
frias, verdadeiro contraste com as do Telles Pires. 
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.-\s barrancas são altas, como tambetn a matta, onde 
crescem bonitas n1adeiras. Encontrámos na sua foz 
vestígio muito antigo de fogo, mas nenhum corte 
feito por machado ou facão. 

Depois de medirmos sua secçã0 transversal, 
tomos bivacar pouco abaixo na ilha f acinLita, 
começo da extensa e complicadà cachoeira do 
Labyriutlto. Ao prepararmos o bivaque desabou 
grande tempestade acompanhada de chuva, que 
durou mais de urna hora. Labyriutlzo e uma extensa 
cachoeira com pedras soltas e rebojos, entrecortada 
de ilhotas e ilhas, parecendo ás vezes que o rio vae 
desapparecer. No entanto, não offerece difficuldade 
8 navegação, desde que se tenha piloto e proeiro 
activos. Passámol-a de enfiada. A 26 kilometros 
do rio Crystallino entra pela margem esquerda o 
ribeirão Taxidenuista, de 16 metros de largura em 
sua foz, onde rnatárnos 1 jahú, um pintado e 
2 cachorros. A matta é limpa e alta~ con1 grossas 
madeiras. 

Depois de passarmos a comprida cachoeira da 
C onfiagr.ação, muito semelhante á do Labyrintho 
pela immensidade de pedras isoladas pelo meio do 
rio, de rebojos, travessões e ilhotas, chegámos ao 
Salto das Sele Quéd as a I. I 02 kilometros da cabe­
ceira do Paranatinga. Salto das Sete Quedas, 
chamou-o Peixoto de Azevedo e, embora nos pareça 
mais acertada a denominacão de cachoeira, nós 

:> 

conservan1os a designação primitiva. O rio divide-se 
ahi em dois canaes g-randes e diversos pequenos 
em communicação com aquelles. r[ o dos são cortados 
por tres travessões de pedra, que formam f!Uédas 
em cada canal, variando ellas de altura de um canal 
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para outro conforme o volume dagua. Reconhecido 
n salto, passámos as canoas descarregadas por um 
àos pequenos canaes, onde os travessões quasi não 
formavam quédas e que ia ter ao canal grande da 
esquerda já depois do ultimo travessão. Nas g-randes 
enchentes todos estes pequenos canacs ficam comple­
tamente « lisos », como se vê pelos vestíg-ios de 
alagamento. Embarcações apropriadas -- curtas, 
leves e obedientes ao leme (não os nossos <c cochos))' 
compridos, pesados e indisciplinados) - poderão 
enfiar o Salto das Sete Quédas. 

A bagagem foi transportada, ás costas, por um 
pique de goo metros que abrimos á margem esquerda 
e que foi sahir abaixo dos travessões, em bonita 
praia de areia, onde encontrámos uma garrafa 
í. 'asia, em perfeito estado, e uma .folha de zillco 
com pequenas divisões salientes para acondicionar 
vidros ; suppomos serem esses objectos da expe­
dirão Telles Pires. 

Não encontrámos o menor vestígio de índios. 
que, si ahi viessem, não teriam deixado c>sses 
nbjectos. A matta alta, secca, com tocaryseiro, serin­
gueira, soveira e grossas madeiras que não conhe­
cemos. Não faltam as pragas do rarrcgador e cupinl. 

Depois do salto o rio corre entre muralhas de 
pedra em uma e outra margens e estreita-se a 100 

metros, largura esta que mais ou menos conserva 
até formar a ilha da D{'S'l1eJdura, a I .66o n1etros. A 
esta ilha segue-se outra e o rio fica novamente 
atravancado de pedras, ilhotas e corredeiras até 
receber pela margem esquerda o interessante rio 
Paranaíta, de 30 metros de largura. Tem este 
affluente a barra completamente fechada por um 
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travessão de pedra de um metro de altura, ligando 
uma margem á outra e impedindo a entrada de 
canoas, razão pela qual não o medimos. A. agua é 
amarellada, porém, fria e boa. 

A. 5 kilometros do Paranaíta, no fim da ilha 
Annruia, forma-se a primeira quéda do Salto 
Tac:ares, onde a 3 de maio de I 890 falleceu o capitão 
.l\ntonio Lourenço Telles Pires c escapou de ser 
tambem victimado o seu dedicado companheiro 
então tenente Oscar de Oliveira Miranda, que em 
um naufragio perdeu parte dos seus papeis e noutro 
tudo que pertencia á Commissão. A este salto propu­
zestes chamar Oscar .1/iranda, caso acceitassem os 
nossos geographos o nome de T rllrs fJires para o 
curso do rio que o fórma. Na primeira e na segunda 
quédas as canoas passaram á sirga e a bagagem e 
viveres foram transportados ás canoas por um pique 
de 300 metros aberto á margem direita. Existem ~hi 
enormes pedras e o rio estreita-se a 40 metros para 
alargar-se depois das quédas a 100 metros e assim 
correr cheio de rebojos e redemoinhos. Nas margens 
formam-se verdadeiras muralhas, ás vezes muito 
altas. Na terceira quéda descarregámos as canoas 
em grande e bonito lagedo á margem esquerda, 
passando-as á sirga. 

Os travessões que formam ás 4.n., S·a e 6.a quédas 
estão muito proximo uns dos outros e poderiam ser 
enfiados e as nossas canoas não fossem rebeldes 
c cochos ,, de prôa e pôpa enterradas nagua. Prefe­
rimos por isso passai-as á sirga e para transpor­
tarmos a bagagem abrimos um pique de 540 metros á 
margem esquerda. Este pique margeou um canal, 
agora secco, por onde, na enchente, poderíamos 
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passar as canoas, caso o rio não ficasse completa­
mente « liso ». Vestígios deixados nas muralhas 
mostram a altura a que sobem as aguas na enchente, 
sendo então possível o desapparecimento de todas 
ou de quasi todas as quédas. 4.1\s 7 ·a: s.a e g.a quédas 
estão tambem juntas, formando-se ahi a ilha Cace­
rc>usc. Em ambos os canaes vêm-se os mesmos 
travessões. A g.a quéda é a n1ais alta do salto e a 
unica que suppomos não desapparecer na enchente, 
mas poderá ser evitada, passando-se pelo canal da 
esquerda. Por este passaríamos bem as canoas, á 
sirga, si não se partisse com a « Cacerense » o cabo 
que havíamos improvizado com as cordas dos toldos, 
pois tínhamos perdido o nosso na cachoeira 1/uié. 

Sem cabo, aventurámos soltar o batelão 
<< Bomfim », de 30 palmos de comprimento. Aos 
trambolhões, só na decima quéda partiu-se ao meio 
por se ter atravessado em uma pedra. Ficámos 
apenas com o << Caneco », que reservámos para a 
pescaria, emquanto fizessemos outras canoas abaixo 
de Villcroy, visto que só ahi encontrámos madeira 
que se prestasse á construcção de canoas. Quando 
precisámos, desappareceram mysteriosamente os 
cajueiros que viamos pelas barrancas como que se 
offerecendo. A serra dos _ 4 pia c ás encosta-se ahi ao 
rio, formando elevados morros de pedra, onde a 
unica madeira grossa que encontrámos foi o tocary­
seiro, que infelizmente não se presta á construcção 
de canoa, por ser muito rachadeira e dura, por não 
desprender cavaco e por não fluctuar emquanto 
verde e quando cheia dagua. Derrubámos um grosso 
tocaryseiro de lindo tronco, recto, sem um nó, o qual 
daria uma canoa de 30 palmos de comprimento com 

'1 
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Matto-Grosscnse atravessou-se em uma pedra e 
aJagou-se. Tivemos de passar esse dia na ilha 
~ llegria, seccando as collecções de ethnographia e 
zoologia que vinham na canoa Matto-Grossense. 
Emquanto isto, mandámos os canoeiros JosÉ' 
Pedroso e João Pio caçarem na margem direita, 
trazendo elles a grata noticia de terem encontrado 
seringueiras cotladas e pregos de acurí, feitos com 
faca. Pelos talhos reconhecemos com alegria ser 
deste anno a collação. Foi uma bôa noticia que a 
todos encheu de esperanças de em breve encon­
trarmos seringueiros do Pará. 

No dia 20 de junho chegámos á extensa 
cachoeira da Perdirão, nome dado por Peixoto de 
Azevedo por ter ahi se perdido no canal da esquerda, 
que elle, erradamente, suppoz não estar em commu­
nicação com o rio. Para nos desviarmos da cachoeira, 
seguimos por esse canal, que, depois de formar 
grande recanto, communica-se com o rio por estreita 
bocca a jusante da Perdição. Passámos tambem 
parte da cachoeira ~ f piacá e fomos bivacar em 
bonita praia de areia que se forma acima do ultimo 
travessão desta cachoeira e a I 50 metros da foz do 
rio .tpiacá, affiuente da margem esquerda. Tem de 
largura 30 metros e forma na barra comprida corre­
deira, que nos impediu de avaliar a sua descarga. 
A cachoeira Apiacá é a ultima da serie formada 
pela serra dos Apiacás, que, abandonando ahi o rio 
Telles Pires, se estende para a esquerda, sertão a 
dentro, e vae encontrar o rio Arinos, segundo 
informe dos seringueiros. 

No dia z I de junho, pela manhã, encontrámos. 
a I .ooo metros da cachoeira A pia cá, á margem 
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acompanhar até a Collectoria de 1\IIatto-Grosso, á 
barra do Telles Pires, promptificou-se elle mesmo 
a nos levar em suas 7Jzont.arias possantes. Em sua 
ausencia dirigia o serviço do barracão a boa velha 
D. Athanazia, a quem presenteámos com as nossas 
canoas « Goyana » e « Matto-Grossense ». Esta, a 
maior, ella a destinou para pubar mandioca para 
farinha e a outra para ella passear com suas « duas 
filhas » ás feitorias de suas conzadres (todas as 
mulheres das feitorias visinhas). O barracão S. José 
dista r. I 59 kilometros das cabeceiras do Parana­
tinga e 7 58 kilometros do barracão do J/ orocó, o 
ultimo de seringueiros matto-grossenses. Neste 
grande intervallo ha bonitos seringaes inexplorados 
e muitos castanhaes. 

Depois da serra dos Apiacás o rio Telles 
Pires, conhecido dahi até sua foz por S. ManoeC 
torna-se largo, bonito, tendo muitas ilhas, algumas 
das quaes bem ricas por seus seringáes. Sondámol-o 
em toda extensão, registando nas cadernetas a 
profundidade e a natureza do leito do rio. No dia 
22 de junho avaliámos a descarg-a do rio S. Bene­
dicto, o maior affiuente da margem direita e no qual 
Elias Praxedes tem seringueiros; no dia 23 medimos 
a secção transversal da foz do rio Cururzí (\-. annexo 
n. 2 ). Disse-nos Elias que os índios J/zuzduruclÍs 
subiam o rio Cururú até aos campos que, pelas infor­
mações, não ficam longe e iam por elles proximo a 
Cuyabá ( ?), donde voltavam dando noticias de gado 
bovino e cavallar. Infelizmente não encontrámos 
estes indios, pois todas as suas aldeias no rio Telles 
Pires se achavam nos igarapés em trabalho de 
extracção de borracha. (V. annexo n. I, Mundu-
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rucús). Com uma viagem sem accidentes, dando-nos 
Elias todos os nomes de ilhas, lagos, igarapés, 
morros, barracões e barracas, que iatnos registrando 
na caderneta de levantamento, chegámos á Campina 
ou R .asteira, tendo antes passado. enfiando-as, as 
cachoeiras Cururz{, lllza Rica, Paní e C ar>tr>tlÍ. 

A cachoeira da C anzpina tem cinco travessões 
de pedra que não offerecem diffi.culdade á passagem 
de canoas, nuns a sirga e noutros de enfiada. 

Entretanto, todos os seringueiros passam pela 
Rasteira, cachoeira que se forma no l)aranan e 
onde fizeram varadouro, por terra, para as carg·as. 
Arrastam as canoas em alguns trechos, passando-as 
a sirga em outros. Medimos por terra a Rasteira, 
achando 1.305 metros para a extensão total. Depois 
da Rasteira, enfiámos as cachoeiras Troz'ão, Fleclzal, 
A cary e S. I os é, todas, com bons canaes, conhecidos 
pelos praticas. S. José é a ultima cachoeira do rio 
Telles Pires, que dahi até a confluencia corre sereno, 
muito largo e com bonitas praias. 

No dia 26 medimos a seccão transversal da foz 
" do 1 garapé Preto e no dia 30 a do rio Telles Pires 

(Paranatinga, S. Manoel ou Tres Barras), tendo ahi 
chegado a 28 de junho (V. annexo n. 2). 

Este rio figura em algumas cartas geographicas 
com o nome de Tres Barras~· parece-nos ter sido elle 
dado por João de Azevedo, o primeiro explorador 
que passou pela sua barra para subir o rio Arinos. 

Provem esta designação, suppomos, ou de 
haver Peixoto imaginado, por não o ter subido, que 
o rio formasse na foz duas linhas (quando de facto 
só existe a de S. I oão e nesta um lago estreito e 
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comprido, cuja bocca vista da confluencia assemelha­
se á barra de um Paranan) ou, segundo a hypothese, 
aliás muito acceitavel, dado o grande movimento de 
areia na barra, de se terem ligado na parte de cima 
as duas ilhas que ahi existiriam na epocha de seu 
descobrimento, vendo-se hoje apenas a ilha de 
S. João com o referido lago, cuja bocca tambem 
tende a fechar-se pelo accumulo de areia. Qualquer 
que seja a origem do nome de Tres Barras, não tem 
elle hoje razão de continuar a figurar nas cartas, 
pois de facto o rio T elles Pires só tem duas barras. 
A extensão total do seu curso desde as nascentes 
do Paranatinga (seu principal formador) é de I .386 
kilometros. 

Além do barracão S. I o sé} de Elias Praxedes, 
f•ncontram-se mais os seguintes, tendo todos regular 
plantação de mandioca, canna de assucar e cereaes, 
que, com a crise da borracha, tem desenvolvido : 
barracão de S. I oão, de João Portugal de Almeida, 
aviado da casa Brasil & C. ; barracão Curimatá, 
de João Sabino ; barracão Floresta, de João José 
Serino, á barra do rio Cururú, que elle explora ; 
barracão Ilha Rica, de Clemente Salgado e barracão 
de Santo Antonio, de Norberto Henrique, ambos 
aviados da casa Brasil; barracão de Santa Rosa, do 
cazu-lzeiro venezuelano D. Carlos Murillo; barracão 
Pa'uilhão Brasileiro, de A. F. de Mendonça, aviado 
do colle~tor Barreto; barracão Tadaruga, de Bene­
dicto de Lima e Silva (Beré), aviado de Barreto; 
barracão Bo1n lardinz e, perto da confluencia, 
barracão Santa Cruz, de D. Eloy. 

Em todos estes barracões e dependentes bar­
racas existe uma g-rande população. em geral 



56 

sadía. maxime nas regiões das cachoeiras, o'nde o 
dr. Moore não encontrou um só caso de impalu­
dismo, observando mais este distinrto companheiro 
que a população de côr preta do baixo Telles Pires 
é mais robusta do que a branca e completamente 
refractaria ao impaludismo. Entre os Caiabís não 
encontrámos tambem caso algum de febre palustre. 
E em nossa turma. durante os quatro mezes que 
estivemos em ag-uas do Paranatinga, do S. Manoel 
e do Telles Pires, só os impaludados chronicos de 
outras regiões soffreram accessos de febre palustre, 
facilmente combatida pelo quinino. Entretanto, 
apanhavamos chuva quasi diariamente nos mezes de 
fevereiro, março e abril e não era sempre que podi­
amos armar, á noite, os nossos mosquiteiros e seccar 
as roupas molhadas. Nas cachoeiras geralmente fica­
vamos molhados durante todo o dia, enxugando-se 
a roupa no corpo. C orno medida de prophylaxia 
anti-malarica, todos ingeríamos meio gramma de 
bi-chlorhydrato de quinina, de 2 em 2 dias ou diaria­
mente, quando nas cachoeiras, dia e noite molhados, 
velando ou dormindo ao relento, sem mosquiteiro ; 
nossa alimentação foi sempre bôa e abundante 
e bastante variada com os recursos naturaes da zona 
riquíssima que atravessamos. Pelo quadro das 
temperaturas que organisámos em annexo n. 3, vê-se 
que os dias eram quentes, sendo, porém, as noites 
muito frescas. A humidade relativa era tambem 
grande. 

Em vista, pois, das observações referidas linhas 
acima, a conclusão logica é que a zona percorrida é 
salubre, apezar de .quente e humida, e -que é falsa 
a fama de mortíferos dada de outiva a esses rios. 
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Quanto á sua navegação, achamol-a possíveL 
feita em embarcações apropriadas - leves, de prôa 
e pôpa bem levantadas - com motor e uma tripo­
lacão adestrada nas lides de cachoeira. Poder-se-ão 

> 

aprovutar com vantagem os índios Balcalúrí!l, 
Caiabís e . lpiacâs. 

Por intermedio do Escriptorio Central. foram 
remettidos ao Museu N acionai os arte factos dqs 
Bakahirís e Caiabís que pudemos obter desses índios 
e a collecção de material de zoologia preparada 
pelo taxidermista que nos acompanhou. Esta 
collec(,·ão foi infelizmente muito sacrificada nos 
alagamentos de canôa nas cachoeiras do <<Caneco>>, 
c< Aq uilí >> e « C anôa Alagada » ; nesses alag-a­
mentos perdemos muitas pelles e craneos prepa­
rados e muitas outras se estragaram. Tambem pelo 
Escriptorio foram entregues ao Sr. Dr. E uzebio 
Paulo de Oliveira, para estudo, as amostras de 
rochas que trouxemos, e que conseguimos salvar 
no alagamento na cachoeira do << Caneco ». 

Em os annexos juntos encontrareis: no primeiro 
breves noticias sobre os índios Bakahirís. Caiabís, 

Tapaiúnas, Apiacás e Mondurucús ; no segundo -
calculo da descarga em litros por segundo de tempo 
dos rios Paranatinga, S. Manoel e Telles Pires e 
dos seus affluentes principaes, e potencial do Salto 
Magessi; no terceiro - as temperaturas e pressões 
médias observadas nos principaes log·ares dos divi­
sores e rios percorridos e o calculo approxilnado das 
altitudes. humidade e tensão do vapor nesses 
lagares ; no quarto, finalmente - borrão das plantas 
do caminho do Paranatinga e dos rios Paranating·a, 
S. Manoel e Telles Pires. 
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Eis, em resumo, a exposição do nosso serviço; 
certo, outros mais competentes o fariam melhor -
e bem o mereciam esses calumniados rios. 

Cumpre-nos notar que o bom resultado do 
pouco que fizemos deve-se-o aos esforçados compa­
nheiros que tivemos a felicidade de encontrar. 

Rio de Janeiro, Dezembro de r 9 I S· 

~"-?\TOXIO PYRINEUS DE SO"(TSA 
1". Tenente. 
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.AN"N"E:XO N"_ l 

O.S INDIOS DO RIO TELLES PIRES 

Os BAKAHIRÍS -O Sr. J ange Soares, morador 
na fazenda do Bananal c os Bakahirís informam, 
muito erradamente, existiren1 indios C a v após nas 
cabeceiras do rio Paranatinga, propriamente dito. 
Pura invenção. Nem siquer vestígios - velhos ou 
recentes - encontrámos ; e o estado bisonho das 
caças de toda especie, que, em vez de fugirem á 
nossa approximação, nos vinham reconhecer. é prova 
evidente de ausencia de caçador, selvagem ou civi­
lizado, naquellas paragens. Tambem não encon­
trámos índios no rio S. Manoel. Sómente a r8 
kilometros da confiuencia do Paranatinga com o 
S. Manoel e á margem esquerda do rio que, em 
virtude de vossa proposta, passará a figurar na carta 
geographica de Matto-Grosso com o nome de Tell\'S 
Pires, se acha o primeiro aldeiamento de ind1os 
Bakahirís. Está admiravelmente situado em alta e 
descampada collina, distante r6oo metros do Telles 
Pires e 200 do pequeno carrego do Tatú, cuja 
cabeceira assignalámos no levantamento expedito 
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da estrada da fazenda do Bananal á aldeia. Compõe­
se de 7 casas cobertas de capim-sapé e de folhas dr 
buritys. São fechadas con1 parede de páo a pique, 
barreadas apenas, tendo cada uma duas portas, sem 
uma unica janella. Ahi fazem fogo e armam suas 
rêdes de malha) tecidas ou com fio de tucum ou de 
algodão, dormindo todos em promiscuidade. 

Sendo hospitaleiros, tambem ahi armam rêd~s 
para seus hospedes, quando os têm e com elles 
repartem o tradicional bei;"zí de mandioca e o mingáo 
de milho. O chefe deste aldeiamento é o velho 
capitão Antonino, ex-guia da· expedição allemã ao 
Rio Xing-ú e do Coronel Paula Castro. 

c 

Encontrámos em festa a aldeia: homens, 
mulheres e crianças, todos enfeitados, dançavam no 
grande pateo em frente á casa do capitão. 

F armavam-se em duas fileiras, estando na 
frente os homens, em numero de doze e alguns 
meninos e na retaguarda quatorze mulheres. 

Todos cantavam e batiam ao mesmo tempo no 
chão com o pé direito ; nisto consistia a dança. Não 
tocavam nenhum instrumento musical. 

As mulheres vestiam um camisolão de algodão 
grosso por ellas tecido e tinham o rosto e o collo 
pintados de vermelho com tinta de urucum. 

Algumas dançavam tendo a tiracollo, em largas 
faixas, criancinhas de peito. Os homens estavam 
nús com tatuagens vermelhas e pretas pelo rosto e 
pelo corpo, feitas com tinta de urucum ou de geni­
papo. A' cintura traziam um collar de contas ao qual 
prendiam uma pequena tanga rectangular cabida 
para a frente, cobrindo o penis. Commummente~ 
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mesmo vestidos de calças, usam esta tanga, presa 
porém a um cordão passado na cintura. Dançavam 
em regosijo de terem construido uma nova casa para 
um velho bakalúrí ha pouco chegado do rio Xingú 
rom toda sua família. Tinha ainda outro fim a festa : 
despediam-se os homens que iam partir para os 
seringaes, deixando n~ aldeia as mulheres e filhos 
pequenos. 

Os bakahirís são de estatura regular e índole 
pacifica, trabalhadores e habeis canoeiro~. Crêem 
muito em feitiço, sacrificando quasi sempre algum 
d~sgraçado que tem a infelicidade de ser apontado 
pela aldeia como feilicáro. Pouco antes de nossa 
chegada tinha sido morto - a bala - um índio 
accusado de feitiço, consistindo este em uma 
epidemia de influenza que atacou a quasi toda a 
aldeia e pela qual foi o infeliz responsabilisado ... 

O capitão tem o direito de designar marido 
para suas filhas e para outras raparigas da aldeia. 
Achava-se foragido, nessa occasião, um índio deste 
aldeiamento, por ter sido obrigado a casar-se com 
uma índia céga dos dois olhos. Cada homem só 
póde ter uma mulher ; na falta. porém, de um dos 
con juges, o outro toma logo companheiro. 

A actual mulher do capitão .i\ntonino, ainda 
moça, é filha de outro velho capitão - Reginaldo 

e descendente de C aiabí. 

As rocas não são em commum : cada índio ou , 
cada grupo faz a sua roça, onde geralmente planta 
mandioca, milho, canna de assucar, banana, abobora, 
etc. Criam muitos porcos e gallinhas. E já tiveram 
regular criação de gado vaccum e cavallar, mas para 
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evitar rixas com o Sr. J ange Soares, que posterior­
mente foi se estabelecer no Bananal (além da serra 
do U rubú), foram forçados a acabar com ella. 

J ange~ além de obrigar estes indios a venderem 
para elle o seu gado vive a ameaçal-os de tomar-lhes 
as terras, tendo para isso, diz elle, « ordem do 
Governo do Estado ». E no emtanto os Bakahirís 
deviam ter direito á posse das terras que habitam 
como os primeiros occupantes e por terem-na já 
tequerido ao Estado desde o tempo em que por 
alli passou o então capitão Paula Castro. O capitão 
i\ntonino reclama posse da pequena area de terra 
limitada pela Serra Azul, pelo ribeirão Bananal e 
pelo rio rrelles Pires, area esta occupada pelos 
Bakahirís ha muitos annos e donde serão talvez 
expulsos pela cubiça do Sr. J ange "Soares. Esta 
aldeia está em continua communicação com os Baka­
lziris braz'os do Xingú. Della parte um trilho que, 
d.travessando os rios Telles Pires e Cayapó, affiuente 
daquelle e tendo á direita a serra do Urubú, vae ter 
étos aldeiamentos do Xingú. 

Os balt?alzirfs xillgztanos commerciam em arcos, 
panellas de barro, peneiras e cestos com os baka­
hirís do 1'elles Pires, chamados nzansos, e sómente 
com elles, porque receiam ser escravizados pelos 
civilizados. 

Si o Governo do Estado ceder as terras dos 
bakahirís ao Sr. J ange os xingúanos cortarão natural­
mente este commercio e serão uma ameaça para os 
moradores dessa zona e para os que forem se estabe­
lecer nas cabeceiras do Paranatinga; ao passo que, 
si os bakahirís mansos continuarem de posse de 
suas terras, por meio delles póde-se chamar á civi-
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lisacâo e ao trabalho toda a numerosa tribu dos 
~ 

Bakahirís do Xingú. 
Distante 8 kilometros encontrámos outra 

aldeia de Bakahirís, onde {> chefe o imponente 
Karutú. E' este um bello typo ele capitão pela sua 
pose e pela firmeza de suas phrases, breves e ener­
g:icas. K arutú veio en1 I 9 I 4 do Xingú trazendo 
r 8o xingúanos, dos quaes apenas nove homens, 
algumas mulheres c crianças ainda vivem com o 
velho capitão ; os outros ou morreram de .feitiro 
(febre e infiuenza). ou passaram para as outras 
aldeias. A. aldeia I~arutJÍI consta de tres grandes 
casas construídas á semelhança das já descriptas e 
está situada á margem esquerda e a 200 metros do 
rio Telles Pires. Têm boa roca e vivem com fartura, , 
á sua moda 

A. aldeia de José Coroado ou José Roque, como 
e mais conhecido, fica afastada do rio Telles Pires 
cerca de 4 kilometros, á margem direita e junto ao 
pequeno ribeirão Azul. Compõe-se de tres casas (de 
palha) bem feitas; tem grande roça de milho e man­
dioca e uma regular criação de porcos e gallinh2s. 
Morava até ha pouco tempo com o capitão Antonino, 
de quem se separou para fazer aldeia na outra 
margem do rio, bem longe de J ange Soares. 

José Coroado é intelligente e tem muita vontade 
de saber ler e assignar seu nome << para não ser 
explorado e enganado, porque, então, todos os seus 
negocias e tratos com os patrões civilizados seriam 
com o preto no branco ». Pediu ao taxidermista 
Pires para fazer-lhe uma carta de ABC, cujas lettras 
já conhecia quando se separou do << seu mestre » 

na cachoeira do Caneco. Durante a viagem era de 
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admirar ver este índio, cancado do remo e atormen-
~ 

tado pelos borrachudos, piuns e << /Jolz·úzltos », 

estudando com viva attencão na sua carta de ABC 
' 

ou copiando, lettra por lettra, seu nome, emquanto 
para\·amos para fazer o almoço ou i noite, no 
bivaque, á luz da fogueira. Gostava tambem muito 
de flauta (de taquara), que tocava todas as madru­
gadas, sem variar de musica, sempre a mesma cousa. 
Era a nossa alvorada. 

No mesmo dia em que chegámos ao rio das 
Piabas, com o levantamento expedicto do caminho 
do Paranatinga, conhecemos á noite o indio José 
Coroado, que com 4 cantaradas (bakahirí xingúanos) 
pesca\'am no rio rf elles Pires. Surprehendidos 
pela chuva, onde acompanhada de forte ventania, 
procuraram abrigo no rancho do Piabas, onde nos 
achaYamos. \ 7 inham todos embarcados em uma 
fragil canoa de jatobá que os bakahirís usam por 
ser de facil construcção, leve e de pouco callado. 
Offereceram-nos um pintado, cinco grandes pacús 
e um sininzb;í, tudo morto a flecha, que é preferida 
ao anzol para a pesca. 

José Coroado é filho da celebre Rosa Borôro 
que, prisioneira do capitão Duarte em uma das tantas 
batidas ás aldeias do S. Lourenço, aprendera a 
fallar o português e serviu, com intelligencia e nobre 
Interesse, de interprete entre este official e o chefe 
dos Borôros, que, por sua influencia, estabeleceram 
paz duradoura e proveitosa com os civilisados que 
procuravam localisar-se proximo á região habitada 
por aquelles indios. 

Mais tarde, em I ucta entre indios Coroados e 
B akalziris, alliados aos civilisados que foram se 
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pressas e fallando sempre: Caiabi~ apinacó, apinin, 
ntui é, etc. 

Como fosse o matto ahi muito sujo - saran e 
limoeiro bravo - achámos prudente não parar 'E" 

nos dirigimos para um campo de capim gordura, 
que avistavamos á volta do rio. chamando-os para 
lá por signaes c mostrando-lhes machados. facões e 
contas. Reembarcaram-se na casca e nos seguiram, 
guardando certa distancia c perguntando : C aiabi 
a pilzacó.9 Caiabf api ni n? _4 Á..,ilí. Esta ultima palavra 
já conhecíamos dos bakahirís ; quer dizer ~~enz, 

chamando. Verificámos com prazar que empregavam 
a palavra com esta mesma significação. 

Chegando ao campo, parámos, e os indios, 
desconfiados. abicaram á margem opposta, para 
onde segui em minha canoa com 3 hon1ens. Mos­
trando-lhes machados encabados, facões e contas 
vistosas e dizendo-lhes akilt, tres indios approxi­
maram-se do barranco onde tínhamos abicado nossa 
canoa e com muito medo, tremulas, receberam os 
presentes. Ficaram então visivelmente satisfeitos e 
mais confiantes. O outro indio tinha ficado escondido 
;no matto com os arcos e flechas, garantindo natur21-
mente a retirada. 

Os tres caiabís que se approximaram tinham 
as orelhas furadas e os cabellos compridos, 
amarrados na nuca. Estavam completamente nús, 
trazendo o penis amarrado com um cordão grosso 
na extremidade do prepucio. 1J m dellcs era velho, 
de cabellos grizalhos, bem reforçado de corpo, deno­
tando muita força; estatura mediana, de physio­
nomia alegre e confiante. Os outros dois eram 
moços, altos e muito fortes. 
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Medição feita em 19 de Março de 1915. 

Largura do ribeirão .................. . 
Profundidade maxima ................ . 
Profundidade média ................. . 
Are a da secção transversal .......... . 
Velocidade á superficie .............. . 
Velocidade média ..................... . 
Descarga em um segundo de tempo. 
Descarga em litros .................... . 

Sondagens~ de 2m.so em 2m,50 a partir da 
margem direita: 

O- Om,50- Im,50- Im,50- Im,50- 1m,25 

- 1m,IO- O. 

A. distancia da penultima á ultima é de dois 
metros. O leito junto á margem direita é de pedra e 
para a esquerda de barro. 

De r 5 fluctuadores que fizemos soltar sómente 
5 chegaram ao fim da base medida, de 7 5 metros. 
Em ambas as margens forma-se extenso saranzal, 
que se deita nagua e prende os fluctuadores. Cada 
um dos 5 gastou, respectivamente : I0:)8 

- roo• -

IOJ'- 1408
- I 208

• 

5.0 
- Rio Paranalinga, principal formador do 

Telles Pires. 

Medido em 28 de Março de r9r 5· 

Largura da caixa ...................... . 
Largura da parte molhada .......... . 
Profundidade maxima ................ . 
Profundidade média . ................ . 
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Tempo gasto pelos fluctuadores em percorrer 
a distancia de I40 metros: I 52 R- [70s- 148s­
I 60s - I 66s - I 59 s - I 7 68 

- I 57" - 1 7 2s - I 52 8 

- 1608
• 

/.
0

- Rio Cayafd, af:fluente da margem direita 
do Telles Pires. 

Medição feita em 30 de l\tiarço de r 9 I 5. 

Largura do rio .......................... . 
Profundidade maxima ................ . 
Profundidade média ................. . 
Area da secção transversal. ......... . 
Velocidade á superficie .............. . 
\1 elocidade média ..................... . 
Descarga em um segundo de tempo. 
Descarga em litros .................... . 

30m 
..,m 6o 
.) ' 
2m 'I 3 

74m2,so 
Im ,0405 
om ,8324 

62m3 ,0I3 
620131 

Sondagens, de 5 em 5 metros, a partir da 
esquerda: 

Junto ás margens, na secção medida, o leito é 
de argilla e no centro de pedra. 

Tempo gasto pelos fluctuadores em percorrer, 
cada um, a base de 95 metros: ro8s- I I08

- r 128 

-988 -858
- 7t- 8Is- 8Is- 79g- 828

- 8Is 
- 8t- I068

• 

E' este o affluente de maior velocidade á super­
ficie. 

8. o - Rio das Piabas, affl uente da margem 
esquerda do T elles Pires. 
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I 2. 0
- leio V crdc, o maior affluente da margem 

esquerda do Telles Pires. 

Medido em 9 de Maio de I9I 5· 

Largura do rio .......................... . 
Profundidade maxima ................ . 
Profundidade média ................. . 
Are a da secção transversal. ......... . 
Velocidade á superficie .............. . 
Velocidade média ..................... . 
Descarga em um segundo de tempo. 
Descarga em litros ................... .. 

5ru rJ,... 
,)f 

569m2,62 
om A444 
om ·35552 

202m:.\ 5 I 3080 
?Q? "'!_,I - -.) ,) 

Sondagens, de 5 em 5 metros, a partir da 
margem esquerda : 

Om -o -- ?m ~O- 6m 9-- 6m 90-- _m 00-,.) - ,.) ' :> ' I , 

;rn, IO -- 6m.90- 6m,90- 7m,oo- 6m,90-
6m,j0- /m,25- /m,30- /m,30- jm,)O ·­

j,m25- 6m,;o- 4m,90- Im,2S. 

Quasi todo o leito, na secção medida, é de 
areia, raramente apparecendo pedra. 

Tempo gasto por 14 fluctuadores em p-~rcorrer, 
cada um isoladamente, a distancia de 235 metros: 

gm38"- 9m4s- 9m2 Is- gm3d\5 ... 8mi Ss-
gmi?R rJ _ grn.,...,s _ 

9
m19s ., _ 

9
m

0
s __ g·n_., _8 

lJ ':J/ ,.) )J .).) 
_ gm

4
?s rJ _ 

9
m

3
s _, _ gm

47
s ~ _ gm _

0
s _, 

- 'J lJ ,.) ,') •J· 

Para medir a secção deste rio, subimol-o um 
kilometro, de modo que suas aguas não pudessem 
ser represadas pelas do rio Telles Pires. 

13.0
- Rio Peixoto de J-lzcz·rdo, affluente da 

margem direita do Telles Pires. 
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Medição feita em 28 de Maio de rgr S· 

L d . --~Jn ()() argura o no..... .... .................. JJ , 

Profundidade maxima................. 4 m ,8o 
Profundidade média.................. 3m ,43 
Area da secção transversal........... I 99m2

' I 2 

Velocidade á superficie................ om ,g68 
velocidade média.. .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . om '7 7 44 
Descarga em um segundo de tempo. I S4m3

,202 

Descarga em litros.................... . I 542021 

Sondagens, de 5 em 5 metros, a partir da 
margem esquerda: 

Im.so - 3m,oo - 3m,70 - 4m,oo - 4rn,IO -
3m.8o - 4m,OO - 4m,8o - 4m,oo - 4m,oo 

3rn,ro - Im,15. 

Na secção transversal medida, o leito do rio é 
de areia junto á margem esquerda, de pedregulho 
no centro e de argilla junto ao barranco da margem 
direita. 

Tempo gasto por 13 fluctuadores em percorrer, 
<.:ada um isoladamente, a distancia de roo metros : 

95s- roi~~- ggs,s- g8s- IOSs,S ­
I II

8
- 1048,5 - 1255

- II08
-- II2

5
-

88s - 92 8 
- I I 3\5. 

I 5.0 - Rio S. B cucdicto , affiuente da margem 
direita do Telles Pires. 

Medição em 22 de Junho de rqr 5· 
Largura da caixa ......... . ...... . ..... . 
Largura da parte molhada .......... . 
Profundidade maxima ............ . ... . 
Profundidade média . . . .... .......... . 

I021ll ,00 

g8m ,00 

4m ,00 

2m ,64 
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- 5m,60 · - 4111,80 5m,IO - 5m,60 - 5m,60 
-m 8 -m _m ?O ,...m 40 - ~m "'O - ) , O - .) ,JO - ) ,- - ) , .) ,;, 

- sm.6o - SmAO - sm,oo - 4m,8o - 4m,20 
- 4m,50 - 4m,40 - Sm,OO - 5m,20- 5m, IO 
- 4m,IO- 4m,IO 4m,oo --· 3m,8o -- 3m,8o 

ru m 8 m 3m go 3m 8o - 3 'go - 3 , o - 3 ,go -- , . ~ ' 
- 3m,go - 3m,go - 3m,go - 3m,go 3m,50 
- 3m,8o - 3m,70 3m,8o - 3m,go - 3m• lO 
- 3m,IO - 3m,OO - 3m,30 - 3m,40 - 3m,40 
- 3m, 50 - 3m,70 - 3m,go - 4m,oo - 4m, IO 

m m 4ru 00 4m 20 4m ~O - .f , I O - 4 ,00 - · , - , - , .) 
- 4m,6o -- 4m,50 - 4m,8o - 4m,8:) -- 4m,go 
- 4m,8o - 4111,80 -- 5m,5o - 5m,4o -- 5m,4o 
- 5m,70- sm,70 - sm,50 - sm,so ·-· .fm,go 
- 5m·70 - Sm-40 - 4m,8o - 4m,OO. 

Todo o leito do rio, na secção medida, é de 
areia. A' margem esquerda forma-se uma praia de 
areia de 50 metros, a qual nos mezes de Agosto e 
Setembro cresce a cerca de 200 metros. 

Tempo gasto por I 2 fluctuadores em percorrer, 
cada um, respectivamente, a distancip. de 2 2 5 metros, 
mais ou menos proximo á margem direita : 240s -
264s - r88s - 205\5 - 2638,7 - 257\5 - 2498

-

2938,5 - 3298 ·5 - 2968,5 - 252s - 2S48
• 

A velocidade á superficie ahi obtida foi -
0111,86g2 e a velocidade média - om,6g 5 36. 

Tempo gasto por r 2 fi uctnadores em percorrer 
a mesma distancia medida desta vez mais ou menos 
proximo á margem esquerda : 

464s- 41 rs- 4I9s- 41 Is,5 -- 404ij 38Is,5 
- 40/8 - 4269 

- 450~- 449\ 5 - 426~- 406S, :). 







ANNEXO N . 3 

Quadro das pressões atmosphericas e temperaturas centigradas do ar observadas em alguns logares dos divisores Cuyabá-Arino s 
e Cuyabá-Telles Pires, dos rios Paranatinga, São Manoel e Telles Pires e calculo approximado das altitudes. tensão do vapor 

e humidade relativa desses pontos 

ANNO DE 1915 

---1--

LOGAJtES 

i 
'I 

--- - - ·- -

Corrego Jo Esti vndo ........ ........ . 

Cabeceirn do Quebó......... i 10 ,, 
i; 

Cabeceira llôa Yista ................. i• De manhii :27 

Serra do Pedregulho...... ......... ].) 
! 

Cabeceira do Burity8al....... ...... fi 

Cabeceira da.;; TrahyrHs ... ········· n. ~10 

Corrego Pomo Novo... .............. Á tarde 

Cabeceira do Hetiro....... ...... .. !l 

Pa:>sagem Hio X ovo..... . . . .. . . . . . . Á tarde 

Aldeia Cttpitão Rc~i................. 8 
, I 

Cabeceira Bonita...................... 11 . :~o 
I 

Serra do Barseiro....... .. . . . ... ...... 1:2.30 

Cabeceira do Pilão............. .... A tnnlc 

Cahecr!ira Rio Novo................. 9 

Cabeceira Paraú.............. ......... Á tarde 

Cabeceira Beija-flôr.................. ().30 

•)~ 
_j 

:!8 

:28 

1 

•l 

•) 

4 

~--·- ---

)) 741.:} 

)) 

)) 7~4.0 

ll 73ti.8 

)) 7:3f;. 5 

)) 

)[nrc;o 73~.0 

)) 

)) 7:1!). o 

)} 73;>.0 

)) 7:2f'.O 

)) 

)) 7:2:2.0 

)) 

)) 7:27.5 

o 
o 

'f] 

< < 
:L 'h A 
< < <: .... 

A > 
\~ 

..... ~ - N ~ .... ;::> 

I 
:L 

A ~ 
~ o 
;:: 

1: -- - ---- --

il (a 
,..,,_ - 7:lL4 j•)j ,;_) 

i' • 734.!) :3~l. o 

7:18.4 7:14.4 

í2S. :3 ~n.o 

7:31.0 ~:1. () 

731 .4 ' :2ô:O 

7!~0. 8 7~0.3 

7:27.1 ~O . .J 

7!1l-i. 0 7:-w. n 

7:H.2 :2~.0 

730.fi :1:3. o 

í~3.7 34.0 

7:W.8 7:25.5 

í lü .1 3:~ .O 

7:.W. 7 72().2 

í:H.l :!7.0 

li 

•.• 
-< 

~ 

-< E-< - ..... ..... 
~ o .... OB~EHVAÇÕES 

rn 
< ..... 
o 

z o - ::::! < 
< < A 

·~ ..... 
"" 

::E ~ < ..... .... ..... 
~ z .... ..... 
..: ..... z 
~ :;; ..... .... 

"" 

;:: 

li . -= 
(a 

2ô.~ 21.0 1\1.5 488 11 . " -
V ertente Arinos. 

:38. ü 518 V ertente Cuyabá. 

;)~. () :31.7 ' V ertente A ri no,:. 

!3l3. 7 ü4ü 

27.4 V ertente Uuyabá. 

26.2 5!íG I Y1~rtente .A.rino,.:. 

:w.7 

30.7 2D. 1 
L I 

Vertente Cuyuhá. 

I 
Vertente Arinn~. IJ04 

:W.:j 2G.3 ' .:!f)(j 

I 
V ertente .\rino,: . 

~n.2 5:W I 
:n.7 f>í7 Y ertente Arino<:. 

:)2.2 ti4 :2 

30.ü 31.5 Vertente Arinoi'. 

33.2 -·>-j- j V crtente Arinos. 

')~ r; 
- j • :) :27.8 Vertente Cuyabá. 

ü71 Y ertente T. Pire~. 



ANNO DE 1915 

LOGARES 

Cnllccciru. Joiio Pio ................. . 7.~0 

Cabeceira 1\Iutum .................... . 

Retiro Peró ... . .... .. ... ...... ..... ... A L>II'UC 

Cnbeccirn do Cb!tpadão ........... .. fi.30 

Cnhcccira Doutor .................... . i 

C:tbeccirn Agua Finn ............... . 7.30 
I 

l~u!isagem do Doutor ............... 1 

Pn.>~ngcm du PinlHts ................. l 
I 

A tarde 

Passagem do Pi!lbns .............. .. 

Pas~ngem do Piabns .............. .. 

Aldei:~ Cüpitiio Antonino ........ .. 

Onchooira. do Regresso... .. ... . . .. 

Cachoeira Toftí ........................ .. 7 

Cachoeiru d~ts Araras ........... . 

Cuchoeira Jugnnr ................... .. 10 

Cnch,..eirn Bnlu!l.rtc....... .......... .. 1.1 

Cnchoeint das Gnrças...... ... ...... 14 

Foz Puranntingn................ ..... 17 

Passagem José Rondon ............ . 

4 

5 I 

5 

fi 

í 

10 

25 

26 

26 

26 

26 

27 

28 

12 

J!t\J'ÇO 

)I 

I) 

)I 

" 
)I 

" 
)) 

)) 

" 

" 
)) 

)) 

PRESSÕES 
ATMOSPHEH.ICAS 

i2ô.O 

720.0 

72!J.O 

726.0 

7:.W.8 

736.5 

738.0 

786.0 

739.0 

738.0 

740.0 

728.!J 

739.0 
(b 

739.4 
(c 

73!).0 

739.2 
(d 

736.1 
(e 

734.2 

{f 

739.5 

o 
o 
..: 

724.7 

72l.ô 

721. \) 

728.2 

736.2 

731.1 

730.9 

73:2.4 

732,4 

731.4 

735.3 

735.9 

7H.5 

734.3 

11 6 

TEMPERATURAS CENTIGRADAS 

DO AH 

2\l.O 

2!1.0 

:W.5 

24.5 

31.0 

:?0.0 

. 32.0 

32.0 

24.6 

29.0 

33.0 

lll• 

< -o 
'~ 
;:;1 

30.0 

!31.:.2 

< ..... 
A 
o 
A 
< 

32.2 29.7 

34.8 
(b' 

2J.H 
(c' 

24.9 

24.9 
(d' 

25.4 
(e' 

28.1 

(f' 
26.5 

27.8 

26.1 

32.0 

33.5 

31.0 22.0 21.0 

26.2 21.0 1!l.O 

27.5 23.0 ~1.5 

30.0 21.5 20.5 

30.4 

30.8 

28.6 

25.1 32.0 21.0 21.0 

24.6 26.5 21.0 20.5 

32.5 21.0 21.0 

28.5 23.0 

644 

G32 

666 

6H3 

5!13 

518 

504 

54] 

571 

551 

043 

539' 

536 

532 

522 

528 

' ::0 
'' 

:!6.5 

25.0 

20.1 7U 

19.5 81 

OBSERVAÇÕES 

------ ---- -

Vertente Uuynbá. 

Vertente T. Pires. 

Vertente T. Pires. 

Vertente T. Pires. 

I 
Vertente T. Pires. 

Vertente T. l~ires . 

Pnmnatinga. 

PuranHti llgu. 

Puranutingn. 

Paranatinga. 

Puranuti ng1t. 

Paranntinga. 

Silo Manoel. 



ANNO D~ 1915 

LOGARES 

---- -=--·-==== 

Fóz Siio J\lunoel.. .................. . 

Cachoeira d<> Sucury .............. . 

Fóz do Cajupó ....................... . 

Porto Capitão Autoníno ........... . 

Aideia Capítiio Knnttú ............ . 

Porto Cn pi tíio J. Coroado ...... . 

Fóz PiabM ............................ I 

Praia Vermelbn ...................... . 

Barm Aguu Fina .................... . 

Morro da Sentínella ................ . 

Fóz do .Bcijn-fiôr .................. .. 

Fóz do Beijtt·flôt· .................. . 

Fóz do Beija-flôr .................... . 

17 

6.;30 

lO 

Á tnrde 

li 

6.00 

10 

18 

12.30 

liU!O 

Fóz do Beijn-flôr... ... ......... ...... -

Salto :llagessi. ......... . ............... De 2 em 2b. 

Salto Magessi ............. . ............ l!o .. 2 em 211. 

Salto Mn~essí.. . ..... 

Porto do Caneco .................... .. ~.30 

Cachoeira do Sobradinho ......... .. li' 

!!() 

30 

:~o 

:11 

·' 
fi 

7 

7 

10 

ll 

1:! 

:22 

28 

ao 

)!n.rço 

}} 

}) 

}} 

Abril 

)) 

}} 

Abril 

}) 

PitESSÕES 
A TMUSPllERlCAS 

M/M 

740.0 I 
742.0 

743.0 

741. i 

743.0 

742.0 

74:2.0 

745.0 

i48.iJ 

7-!8.8 

73tl.4 

(f 
744.3 

(g 
7-H.I 

\h I 
743. fi 

I i40.!l 
(i 

Hlí.S 
(j 

íH.í 

74;). i 

737.\.J 

740.2 

738.7 

739. fi 

737.2 

740.:2 

/88.3 

741.2 

742.fi 

743.8 

í4fi .ü 

117 

'rEMPERATURAS CENTIGltADAS 
DO AR 

27.0 

28.0 

29.!1 

I 26.2 
I' 
2~.5 

I :!!l.O 

I 
29.0 

i 2~0 
I 
I 

L 

23.0 

(f' 
26.5 

(g' 
:26.0 

(h' 
:l6.8 

I 26.2 
I (i' 

- I :!1.).3 
I 
I 

-I 
I 25.0 

I 2:!.0 

(j' 
:!fi.\1 

26.6 

29.5 

:28.0 

21;. n 

~4.7 30.0 

2G.O 

2/.:2 l'l:L-5 

25.6 

:25.1i :2\l.i'> 

20. ;j 

:!0.8 

I :}] 0 

-I 
I 3:2.0 

-!-
1 

:29.() 

:.?!!. 7 

~1.5 

22.ij 

2:LO 

:! l . ;i :!I. O 

20.0 19.5 

:21 . () 21.0 

18.8 

2:!.0 

.'ílfl 

503 

500 

4ti7 

I 
I 

45(1 

PSYCHRO­
METIW =r: 

o 
"' .o; 
l> 

- -

o ;;: A?- OBSERVAÇÕES 

Q o 
-C) 

:/. ~ 
< 'fJ 

I' 

o 
·~ L 
z 
:.1 
E-' 

I 
I -,- 1 Rio T. Pirc~. 

I 

I - I 
Hio '1'. Pin•,. 

Rio T. Pires. 

I 
Rio T. Pirc< 

-.-1 Hio 1'. Pire•. 

I 

I 

,_ 

I :!f) .8 

I 
:!fi.fi 

I 
~7 .o 

I 21i.õ 

I 27 .o 

I 
ti 

li 

I -l-
I I - I 

_,_I 

:20. ;~ 

18.5 

:20.1 

18.7 

=I 
Rio T. Pire;. 

ltio T. Pirc~. 

- I Wo T. Pira• 

Rio T. Pire~ 

Rin 'I'. Pire'. 

I li 

llH 
1! 

I I 

A jU>HIItC 

1
, A jmnntP. 

-==--



ANNO DE 1915 

LOGA&ES 

_I -·=== ---

Fóz ~luroeó ........ . .... . ......•........ •) }[aio 

Acurnpt\Ulonto 48° .... . ......•.... 18 

Buna do 3 de )fHio ................. . 

Bi\rnquc -1 ' .................. . ... .. 1 i 

Bivnquo •i" ........ . ... . .... ......... .. 1 i 

Cuchtl<'Ínt 5 de Maio ............... . 

Ribeirão L~·m ......... ; ............ ... ; 1fi.!W 
I 

Cacho~im Corá ........ . .. ..... ......... , 

Brvnqne 7° ............................. , 

i->.10 

li-l 

(j 

{í I 
F6:r. Hio <Jcleste ......... . .... ....... . -I i 

.f<'óz Hibeir·íio <Jayubi ......... . . 1:! i 

Biv11quc 8° .... . ............ . ........... . 17 j " 
Bahia Cuitthi ......................... .. !r 

Fó:r. rio Yerde. . . . . ....... .. . .. . .. . . . .. . 1-1 
I 

Bi vaq ne 10° .... . .... .. .. ...... -· .. . . . 1 17 

~I I 
\1 I 

Caehoeim Muié .. ... . ................. I A rard(• to 

Cnchocirll dos Indio:; .............. . !:! 

Cachoeira do Suplício ............. .. 14. 1;) ] " ., 

Caehoeira 13 de Mnio ................ De lllllnhii 18 

PRESSÕES 
ATMOSPHERlCAS 

M/M 

i-18.3 74-;).7 

i48.-) í45.7 

74fi.O 743.5 

7-H<.5 74:l.6 

7 -li.,) i4!.H 

751.0 740.8 

i-1\J.;j 747.2 

i·:íO.:! 745.8 

ii)O. S i47 .:) 

/ .i I .0 748.0 

750.il 747.0 

748.R 

7;)1.0 746.5 

747.:! 

74\1.:2 74ti. 9 

j.if) ,IJ 74f3.8 

íi)l. i) 746.8 

700.0 748.4 

7'>2.2 747.4 

118 

TE:à1PERATURAS OENTIGRADAS I' 

DO AR 

< -A 
o 
.::< o 

A 

-z 
..... 
~ 

-l 
~ I 
"' õ I 
Z I 

OBSERV AÇÕ.ES 

--=- -----=-=~·i=====-

'I 
I -- -- -- ----==-=::-:-:-.. -= 

I 

22.0 

:!1>.5 

29.0 

:W.O 

:!i.O 

:n.o 
:!S.O 

:li .o 

20.0 

2i.O 

21.0 

23.0 

2i .2 

:!R.O 

28.5 

24.0 

- l 

_ ., 

29.i 

:lO.i 

:!7.5 

:!8.6 

- ~ 24. i 

3l.i 

2i.1 

26.1 

- i 23.1 

2-í. I 

24.1 

20.0 

24.0 

24.0 

27.0 

26.:> 

28.0 

::!1.4 

2G.t.i 

348 

:li. O 22.0 814 

!'12.0 22.0 

!3:3.0 22.5 I a:{t 

336 

30.0 :!I. O 335 

3!!4 

3i).0 21 ,o 

328 

8:."!7.5 

33.0 20.0 32i 

3:!1} 

324 

33.0 20.5 

31;) 

804 

li 

I 

I 

- , 

- I! -
- I 1 -
-

_, _ 
J jl - I 

-

-

l - l ­
I - I 

,, -

- I -

,-,-
! 
I ,-

! Rio T. Pires. 
I 

E squerda T. Pires. 

Rio T. Pires. 

Esquerda T . Pires. 

I Direitll T. Pires. 
I 

A montante. 

Esquerda T. Pires. 

Affiuente margem di reita. 

Esquerdn. 

~hrgem esqucnltt . 

I Esquen.hl. 

I A montante. 

A jusante. 

A j usan te. 

11 I - - 11 A jusante. 



J,OGAitES 

. 
---

c rtchoeíra Apiuaró .................... 

Cnchueim Apiniu .................... 

c nchoeira Aquily ... .... .. ...... ...... 

C~.tchoeira Emboscada ............... 

Ilha Celutn .............................. 

Bivaque 19 ..................... . ........ 

p orto Cajueiro ......................... 

Porto Cajueiro ............... . ......... 

Porto Cajueiro ................. ........ 

p orto Cajueiro .................. ..... 

Porto C11jueíro .......... ·············· 
Porto Cajueit·o ......................... 

óz F 

I 

] 

lha 

~óz 

Ribeíriio Tt~payun!l ........... 

Eden ...... .... ... ................. 

do rio P. Azevedo ............. 

Bivnque 24 .............................. 

c uchoeira Doce Illusão ............. 

Fóz do rio Crystallino ... ........ ... 

o 'achoeirn Lubyrintho .... ........... 

·I 
/I ANNO DJÇ 1916 

I -
I 

I; <11 

"' < ..: .... &: 
~ A ~ ~ 

I, 
' 

13 
I 

I H M11io 

$l ];) )I 

1R ].) )I 

J.1 17 .. 

18 17 )I 

18 18 

'" 
18 Hl 

r De 2 em2 h. 20 )) 

I 21 De 2 em 2 h.1 )) 

I 
De 2 ent 2 h. ~:! )) 

Demnnhii l 23 )) 

i 
I 

- - )) 

; 

- :2:3 )) 

18 24 • 
I 

16.18 25 )) 

I 

18 16 )) 

I 

18 I 

I 
27 , 

1 ;; 
I 

18 )I 

I 

1H.30 I 28 )) 

119 

ri 

PRKSSÕES 
ATMOSPllKRICA~ 'r.El\IP~RATURAS 

DO "I M 

-
o o 

00 00 00 <11 < <11 < A ri) 
00 A rn A < < < < "' ..... ..... .... > A A I> A c 

0:: .... 0:: ..... 
1<1 ·~ N :xl ~~ 0:: 

;:;:: p ;:;; ..: 

I 
rn •n 
1%1 A 1%1 o 
o 1"1 o o 

0:: 

-
I 

752.2 - 749.0 ao.o - 17.5 

75:3.0 - 750.2 27.5 - ~7.5 

I 
21.2 754.G - 7:):Ul 21.0 -I 

I - 7:)3.9 751 .6 31.2 28.7 I -
I 
I -- 754.7 751.5 - 27.2 29.!3 
I 755.0 751 .:i 23.0 27.5 I - -
I 
I 

i - - - - - -
I (k (k' 

- 753.7 - - 26.3 -

I 
(I (i' 

- 753.8 - - 26.8 -
(m (m' 

- 754.1 - - 26.0 -

- 755.1 - - 23.() -

- 754.] 751.0 - 2().6 -
I 

756.8 7ií3.3 22.0 ~Ui.() - -
' 

754.ú - 750.7 24.0 - 28.5 

i - 755.7 753.2 - 24.2 21í.4 

I 755.0 - 751.3 23.0 - 27.5 

- 755.:2 752.2 - 27.4 28.6 

755.5 - i53.5 30.0 - 28.5 

7Gf>.2 - 752.5 22.0 - 26.1 

-
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Cachoeira Apiucá ..................... 16 20 Junho 766.0 - 7G-L5 20.0 - :27.6 ::):) o 20.0 - 182 - I - - - Rio T. Pire, 

Fóz do rio Apincá ................. 7 :!1 )) 76tl.2 - 7 ~i6 . 1 22.0 - 25.<! - - - 18:.! - - - - Afiluente T. Pírc,. 
I 

B!liTil.CãO São José ...... .............. -- 21 l) - 767.1 759.8 - 27 . 7 <!7.7 36.0 20.0 - 131 - - - I -· I Margem e~querda T. l'nr.' 

Fóz rio S. Benedicto ................ 10 2:2 768.2 7(i4 .o 22.0 21.9 I 1:2& I 
)) -- - - - - - - I - -

'i I .Burra cão S . João ..................... 18 22 )) - íll6.H 761 .4 - 26.5 27. I 3:J.5 19.0 - 1:2;) -- - - I - )lnrgem rJireitl\ T. Pirc~. 

Fóz do rio Oururú .................... 9 .lO 2:~ l) - 7il .o 762.8 - 27.0 27.5 -· - - 12:J - - - - li Aflluente n urc-em direita. 
I I I 

Fóz igarapé Santa Roõa ........... 18 23 )) 770.0 - 7ü6. 1 22.0 - 26.1 3~.0 :W.5 - 117 - - - Aflluente mnrg:r·tn f''querda. 

Cachoeira Campina ................... 18 24 )) - 768.5 71)7.0 - 25.2 2ii.2 - - - Jl:l - I - - !l A montante. 
I 

Barracão Pa~·ilhão Brasileiro., ... 18 :25 )) - 769.4 769.8 - 24.2 29 .9 32.0 25.0 - no - - - - ~ llb" P•vilh'o Bra·ileiro. 

Fóz Igapupé Preto .................. 9 2ü )) 772.5 - 767A 27 .0 - 28.1 - - - ~18 - - - - Murg~;m direit1~ ( Affiuente ). 

Bi Yaque 40 .................. .. .. . ...... 18 26 )l - 770.0 767.0 - 25 .5 27.4 3b.5 20.0 - n'i I - - i - - A flluente mar(!;etn e~querd!l. 

Bivaque 41.. ...................... ..... 18 27 )I - 769. 1 766.3 - 28.0 29.3 :1().5 :22.0 - 85 - - - - Aflluente margl'm e;querda. 

Fôz do rio T. Pires .... ..... .. ....... 15 2H )) 769.0 - 7üG.7 31.8 - 30.3 - - - 72 - - - - . 
I I ·- -



NOTA 

a} Pressões em millimetros observadas no estivado, de 1 ,1 , em ', ' hora, das 
5 ás 18 horas:- 737.0-737.5- 737.8- 738.0- 738.5- 739.0 
- 739.0- 739.5 - 739.5 - 739.5 - 739.5 - 739.5 - 739.0 - 738.4 
- 738.0- 738.0- 737.2- 736.5- 736.5- 735.8- 735.5- 735.0 
- 735.0- 734.5 - 734.5 - 734.5- 734.5; - a') temperaturas centi-
gradas ás mesmas horas e local : 21.0- 21.0 - 21.8- 22.0- 23.0 
- 24.0 - 25.0- 26.0 - 26.0 - 26.0 - 26.0 - 26.5 - 26.8 - 27.5 
- 28.0- 28.0- 28.5- 28.5- 29.0- 29.0- 28.5- 28.8- 29.0 
- 29.0- 28.8 - 27.5 - 26.5. 

b) Pressões em millimetros lidas no rio das Piabas, de 2 em 2 horas, das 6 
ás 18 horas do dia 6 de Março: - 739.0- 741.5- 742.2- 740.5 
- 739.0 - 735.8 - 738.0; - b' ) temperaturas centigradas do mesmo 
local, dia e horas: 23.0- 24.0- 25.0- 25.5 - 27.0- 27.0- 25.5. 

c) Pressões em millimetros observadas no mesmo local e hora no dia 7 de 
Março:- 740.0-740.5-740.5-740.0- 738.0-737.0-737.0; 
c') temperaturas centigradas no mesmo local, hora e dia: 22.8- 23.0-
24.0- 27.5- 28.5 - 24.0- 24.2. 

d) Pressões em millimetros lidas na aldeia Capitão Antonino Bakahirí, de 
2 em 2 horas, das 6 ás 18 horas: - 736.0- 737.5 - 737.0 - 737.0 
- 735.5 - 734.5 - 734.5; - d') temperaturas centigradas no mesmo 
local, dia e hora: 23.0- 24.0- 25.5- 26.0- 27.2- 27.0- 27.0. 

e) Pressões em millimetros observadas na cachoeira do Regrerso, de 1 I 2 em 
1

/ 2 hora. das 5 ás 18 horas: - 733.5 - 733.8- 734.5 - 734.5 -
734.8 - 735.0 - 735.0 - 735.5 - 735.5 - 735.5 - 735.5 - 735.5 -
735.5 - 735.5 - 735.0- 735.0- 734.0 - 734.0 - 733.5 - 733.5 -
733.0 - 733.0 - 733.0 - 733.0 - 733.0 - 733.0 - 733.0; - el) 
temperaturas centigradas no mesmo local dia e hora: 24.0 - 25.0 - 25.0 
- 25.0- 25.2- 25.5- 26.5 - 27.5- 28.5- 28.5- 29.5- 30.0 
-30.0- 29.0- 29.5-29.5-30.0- 30.0- 31.0-30.0-30.0 
-29.0-29.0-29.0-28.0- 28.0- 27.0. 

f) Pre~sões em millimetros observadas na passagem José Rondon, rio 
S. Manoel. de hora em hora, das 6 ás 18 horas: - 737.5 - 738.0 -
738.5- 739.0- 739.2- 739.0- 738.8- 738.0- 736.5- 736.0-
736.0 - 736.0- 736.0; - f) temperaturas centigradas no mesmo local, 
dia e hora : 24.0 - 24.0 - 24.5 - 25.5- 26.5 - 26.5 - 28.2 - 29.0 
-29.5-28.0-27.0-27.0-26.0. 

f") Pre~sões em millimetros observadas na fóz do rio Beija-f!ôr. de 2 em 2 
horas, das 6 ás 20 horas, do dia lO de Abril: - 745.0- 745.0- 745.5 
-745.5- 744.0- 744.0- 743.0- 743.0; -f'") temperaturas centi­
gradas no mesmo ponto, dia e hora : 22.5- 23.5 - 26.7- 28.0- 29.0 
- 28.5 - 27.4 - 24.6. 

g) Pressões em millimetros, á barra do Beiia-f!ôr, de 2 em 2 horas, das 5 ás 
15 horas do dia li de Abril: - 744.0 - 744.5 - 745.0 - 744.5 -
744.0 - 743.8 - 743.5; - g') temperaturas centigradas ás mesmas horas, 
dia e local : 20.8- 21.0- 25.0- 28.3 - 29.5 - 29.5 - 28.0. 
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h) Pressões em millimetros, á barra do Beija-flôr, de 2 em 2 horas, das 6 ás 
horas, do dia 12 de Abril : - 744.0 - 744.5 - 745.0 - 744.5 - 743.5 
- 742.2 - 742.0; - h') temperaturas centigradas ás mesmas horas, d 'a 
e local: 21.5- 24.0 - 27.0- 29.0- 29.2 - 30.0- 27.8. 

i) Pressões em millimetros observadas á jusante do Salto Magessi. de 2 em 
2 horas, das 6 ás 18 horas do dia 22 de Abril :- 74j.2 - 747.0 - 748.0 
- 747.2- 746.5- 745.5 - 745.2; - i') temperaturas centigradas lidas 
ás mesmas horas, dia e ponto: 20.0 - 22.0 - 28.0 - 30.0 - 31.0 -
27.2- 26.2. 

j) Pressões em millimetros. de 2 em 2 horas do dia 23 de Abril' á juBnte 
do Salto Magessi: - 745.0 - 745.0 - 745.0 - 745.5- /45.0- 744.0 
744.0: - j') temperaturas centigradas ás mesmas horas, dia e pont::> : 18.0 
- 22.0- 27.8- 31.0- 31.0- 32.0- 27.0. 

k) Pressões em millimetros lidas no porto do Cajueiro, de 2 em 2 horas, d3s 
6 ás 18 horas, de 20 de Maio: - 754.0- 755.0 - 755.0 - 754.8 -
753.0- 752.0- 752.5; - k') temperaturas centigradas ás me;mas horas. 
dia e local : 22.0 - 23.2 - 27.0 - 28.2 - 29.0 - 28.2 - 26.8. 

l) Pressões em millimetros lidas no porto do Cajueiro, de 2 em 2 horas, das 
6 ás 18 horas do dia 21 de Maio : - 754.0- 756.0 - 755.0 - 754.0 -
752.5 - 752.5 - 753.0 ; - l') temperaturas centigradas ás mesmas horas, 
dia e local : 22.0 - 24.0 - 28.0 - 29.5 - 29.5 - 29.0 - 25.0. 

m) Pressões em millimetros lidas no porto do Cajueiro, de 2 em 2 horas, das 
5 ás 17 horas do dia 22 de Maio: - 753.8 - 754.5 - 755.0- 755.0 -
754.5- 753.5- 752.5; - m') temperaturas centigradas do mesmo Jogar, 
dia e hora: 22.0- 22.0 - 25.0- 28.0- 29.0- 29.0- 27.0. 

n) Pressões em millimetros observadas a montante do Salto Oscar Miranda, 
de hora em hora. das 5 ás 18 horas do dia 5 de Junho: - 761.0 - 761.0 
761.5 - 761.5 - 761.8 - 761.0 - 761.0 - 761.0 - 760.0 - 759.0 
759.0 - 759.0; - n') temperaturas centigradas do mesmo ponto. dia e 
hora: 22.0 - 22.0 - 21.0- 22.0- 23.0- 25.8- 26.0- 26.0-
27.0 - 27.0 - 26.0 - 24.5. 

o) Pressões em millimetros, a montante do Salto Oscar l\1iranda. de 2 
em 2 horas, das 6 ás 18 horas do dia 6 de Junho ; - 760.5 - 762.0 
- 761.0 - 760.5- 759.0 - 759.0 - 759.0 ; -o') temperaturas centi­
gradas do mesmo local , dia e hora : 20.0 - 24.0 - 25.5 - 26.5 -
26.5 - 25.0 - 23.0. 

p) Pressões em millimelros observadas á iusante do S1lto Oscar Miranda, de 
2 em 2 horas. das 6 ás 18 horas. do dia 9 de Junho : - 764.0 - 765.0 
- 765.0 - 764.0 - 762.8 - 762.0 - 762.2; - p') te'l'lperaturas centi~ 
gradas ás mesmas horas. dia e local: 21.0 - 22.8 - 25.0 - 27.0 -
27.0 - 27.2 - 25.5. 

q) Pressões em millimetros observadas á jusante do Salto Oscar Miranda. de 
2 em 2 horas. das 6 ás 18 horas. do dia 10 de Junho : - 764.0 - 765.0 
- 765.0- 764.0 - 762.0- 761.0 - 763.0; - q') temperatura centi­
srradas do mesmo local, dia e hora: 22.0 - 23.2 - 26.0 - 27.0 -
27.0 - 26.5 - 25.0. 

Para calcularmos a tensão do vapor e hu:nídade relativa. recouerr.os 
á formula e ás tabellas das « Instrucções Meteoroloq;icas >l de Angot. 

O calculo das altitudes foi feito na Secção de Desenho do Escriotorio 
Central. empregando-se a formula de Cruls, graphicos compensadores e 
amarrando-se o polygano altimetrico nos dois extremos de altura conhe· 
c idas por nossa Com missão : o carrego do Estívado e a f6z do rio T elles 
Pires. 

A. PYRINE.us DE. SousA 

I. 0 T enenle. 
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